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A velha ameaça de impugnações em ano eleitoral 
--

--------

Pedido de Molina parece que 

não assusta candidatos 

N.0 3.990 NOVA IGUAÇU (RJJ ANO lXXVtn 

O que vai melhorar, afinal? 
POPULAÇÃO RECLAMA fXPUCAÇÃO 
PARA OBRAS NO CENJRO DA CIDADE 

, � 

"Eles contrariam os prin· 
cipios da moralidade e da 
vida pregressa sem cri­
mes". 

A afirmação é do Pro­
curador Regional Eleitoral 
do Rio, Alcir Molina. Ele 
entrou na Justiça com pe· 
d ido de impugnação de 
trinta e um candidatos a 
deputado federal e esta· 
dual em todo o Estado. 
Para Molina, eles são ine­
legíveis. Cinco nomes do 
tc,•al da lista de Molina , . .;o 
da Baixada Fluminense. 
Vinte e dois tiveram suas 
cabeças pedidas pelo Pro­
curador porque constam 
na lista do jogo do bicho. 

Da Baixada, foram cita­
dos os nomes de Messias 
Soares, Carlos Lacerda, Si­
mão Sessim. Jorge Gama 
e Délio Leal. Além deles, 
também estão na lista de 
inelegíveis Moreira Fran­
co e Cidinha Campos. Pa· 
ra todos, a decisão de Me,. 
lina é arbitraria e antide· 
mccrática. Moreira Franco, 
no erttanto, não caiu da 
pose e disse, com certeza, 
que os desdobramentos do 
pedido do Procurador não 
váo atrapalhar sua candi­
datura. Por outro lado, Mo­
lina avisa que cada um 
dos cítados vai ser notifi­
cado em breve e terá um 
prazo para apresentar de­
fesa, 

Molina foi buscar os 
subsidios pata seu pedido 
na emenda Constitucional 
número 4, fixada há pou· 
co tempo, que trata exata· 

mente da moralidade e 
vida pregressa dos politi· 
cos. Para ele, es!;a emen­
da vai ajudá-lo a punir os 
corruptos que ainda pre­
tendem continuar ocupan­
do cargos no!. governos. 
Cidinha Campos contra­
atacou dizendo que "exis­
te um complô contra ela". 

O •l"in!;.,to de l'.ova Iguaçu vai sofrer várias altera­
<_;;(.,�$ rios próximos me1:ies. A informação e da Assessoria 
de Ccmunicação de Nova Iguaçu. Eles avisam a popu· 
laç<io que as obras estão sendo fe,ta, na parte da noite 
por., nao atrapalhas o trânsito. A prn1típío eles estáo 
m x ,rJo na camada de asfalto e fdzendo canaletas nas 
laterais das princ,pa,s ruas do Centro. O objetivo é 
escoar melhor a água que normalmente fica empos­
�ada criando sérios transtornos a pedestres e motorístai. 

Em locais próximos a pontos de ônibus serão feitas 
redes de concreto, pois o asfalto costuma ceder devido 
ac peso dos coletivos. Além disso, o plano viário será 
completamente mudado. Os ônibus intermunicipais se­
ri!o os primeiros a ter seu percurso alterado. As infor,. 
m6ções dao conta de que eles vào retornar para os mu­
nicípio, de origem da rodoviária da Coderte, próximo 
a garagem da Fundação Nacional de Saúde, FNS. Quan· 
to aos ônibus municipais, também vão ocorrer mudan· 
ças que serão divulgadas com maiores detalhes breve­
mente. 

Na Avenida Marechal Floriano Peixoto, em frente 
às Sendas, a pista será transformada em um grande lar· 
gc. Todas essas mudanças visam dar um escoamento 
melhor ao trânsito de Nova Iguaçu, que anda caótico. 
A primeira mudança ocorreu na festa de Santo Antonio, 
este ano realizada na Avenida Araguaia. A Assessoria 
de Comunicaçao da Prefeitura avisa também que no 
próximo ano serão construídos banheiros no local, ofe­

recendo-se ainda uma maior infraestrutura para que a 
festa se1a aindc melhor que a deste ano. 

Moreira declilfou eita 
semana ; imprensa que a 
,rne,ça do Procurador AI· 
cir Molina não ameaça a 
sua candidatura. (Ilustra· 
cio de Ivan Souto Maior). 

Prefeitura quer que repasse da 
verba do SUS seja normalizado 

1 .e ma· vec tri.lm:mitida pda Coordenadoria 
d. Ccmuc cação Social da Prefeitura dão conta de 
qL e.ta ,emana a Secretaria Municipal de Saúde 
s .... ,, teiu à s1.,,.l congênere Estadual, cujo titular é o 
Sr Astcr Melo, a ncrmalização dos repasses das 
verbs, do SUS (Sistema único de Saúde) para o 
M1.inic1pio. 

A verba que vem destinada ao FMS (F, ,nd, 
Mu•ic,pal de Saúde) será exclusivamente aplicada 
na reforma ampla das unidades de saúde de Nova 
lguacu fpcstos), na reposição de equipamentos bá-
1 ,os e de transporte e na aquisição de medica­
mentos: mercúrio cromo, gazes, iodo, desinfetan­
tes e outros. 

d 
�gund:, informações do Secretário Municipal 

• Saude, médico Thales Cardoso de Mattos "a 
derba destin_ada para Nova Iguaçu somente 'po� 

d 
erá ser aplicada mediante autorização minha ou 
o Prefeito Altamir Gomes". 

- O fato - explicou Thales em seguida - é 
q�:' :ssa verba rflmca foi repassada para o Mu­

;ic,pio, mas agora temos urgência desses recursos. 

8 
ara tat"lto, já existe até a conta FMS aberta no 
anco do Brasil aguardando esse depósito que es· 

�eramas seia feito dentro de 30 dias, no máximo. 

es��
•� pro.jetos para a aplicação do dinheiro já 

Go 
O ef,n,dos e aprovados pelo Prefeito Altamir 

mes, qiie ultimamente tem-se mostrado muito 

c�'leí'
Th

. ado !'la liberação desses recursos - con-
...._ UI I a)os. 

1-

Barãc de Mutambó entra no jogo 
eScof� oública x escola !Uivada

(Passatempo, oágina 4) 

-t;;;;;;;;;;---

BORNIER ADVERIE PARA OS
APROVEITADORil DA MIUilA
DO �ovo EM t.NO ElElrnUL

(Pági�fl l) 

Os comentários no Tri· 
bunal Regional Eleitoral 
siio de que a atitude de 
Molina pode abrir prece­
dentes para muitos outros 
pedidos de impugnação. 

Ouércia faz sua primeira visUa à 
Bainda em campanha presidencial 
"Os prefeitos terão aces· 

so direto ao Presidente da 
República". A afirmação 
foi feita pelo candidato a 
Presidência da República 
pelo PMDB. Orestes Quér­
cia, durante visita feita à 
sede da Associação de Pre­
feitos da Baixada. Busi:àn­
do o apoio da entidade, o 
ex-Governador de São Pau· 
lo garantiu que a Baixada 
Fluminense será encarada 
cem todo o respeito que 
ela merece, e a liderança 
dos prefeitos locais tam­
bém. As promessas de 
Ouércia não foram muito 
diferentes das de Garoti· 
nho durante visita a Bel­
ford Roxo. 

Garotinho resolveu abrir 
guerra às empresas de 
ónibus. Segundo ele, as 
passagens �erão revistas e 
os preços terão que baixar. 
Quanto às lideranças lo· 
ca,.s, � radialista diz que 
vai criar uma Superinten­
dência com plenos pode­
res e ligação direta com 0 
Governador. Nesse caso 
se os dois ganharem a; 
eleições, a Baixada Flumi­
nense vai e�tar muito bem 
no que diz respeito ao� 
governos estaduais e fede­
rat pela primeira vez em 
sua história. 

Orestes Quércia 

Quén:ia aproveitou a 
oportunidade para criticar 
o Plano Econômico do Go­
verno Federal. "O Real é 
uma mentira", afirmou ai· 
finetando o rival Fernando 
Henrique Cardoso. Tanto 
ele quanto Garotinho vão 
continuar disputando 05 
votos da Baixada iusta· 
mente com os outros can­
didatos. Nessa luta para 
as cadeiras de Governador 
e Presidente da Repúbl;ca, 
ª Baixada parece ser uma 
b?a fa1ia. A expectativa 
g,ra em torno do que vai 
sobrar de beneficies de· 
pois da eleição. 

As obras realizadas na calada da noite e que, se­
gundo fontes do Governo Municipal, se destinam a pro­
mo�er �ltera;ões nos leitos das ruas ce�rais da cidade 
no 1ntu1to de modificar o trinsito, até agora não foram 
�evidar:iente especificadas (e, antes, explicadas) ao dis­
tinto publ.co·contribuinte-eleitor. Em razão disto, a qual­
quer P;�estre desavisado que transite pefo centro ficará 
sem duv,da a certeza de que as nossas ruas estão sendo 
v_ítimas de um lento e desordenado processo de destrui­
ç�o. Ou melhor: o que parece é que tudo vai ficar muito 
p,cr do que era antes. (Foto Wa'5"er Bispo). 

Marcello Alencar vi�ita Nova lnuacu 
e promete corpo-a-coroo no falçadão 

Marcello Alencar (foto) 
estará hoje visitando. mais 
uma ve1. a Baixada Flumi• 
nense. Estti previsto para 
o candidato tucano encon­
trar a militância do partido 
no Posto 13 da Rodovia 
Presidente Outra altura d� 
Ncv" louaru. àc: 9 horas. 
de onde SPQuirá em c-sr­
rP.ata para bairros do Mu­
nidoio iqul'lcuano. Marcel· 
lo tpm concPntrado sua 
camoanha na B a i x a  d a 
sendo o candidato ao Gc'. 
verno do Rio que mais vi­
sitou a região até agora 

Na aoenda de, ex-Prefei­
to do Rio está orevisto um 
corpo-a-corpo no calcarlão 
d� Nova louacu, ;,, 9 ho­
rac: JuntamPnfe, com Mar­
cello estarão os c-andid<lto'i 
e deput.Jrfo f :foral P e,. 
tvi11,,_I rf� rpr,j_;""I r-rn, ... ,_ 
VPrP�dr-r� riP BPlforrl Rô­
xo Gr�ç, Ht-l�r� r h""r­
tcr, Bao:t"' "1-'m dn "ir• t ... 
ca�o luiz Paulo. M.arccll-l 

vai chegar na Baixada com 

status de quem aparece 
em primeiro lugar nas pes­
qv1sas do lbope com 31 a� 
das intenções de votes e 
c_om a certeza de que está 
causando dores de cabeça 
ao adver,ário do PDT, An­
thony Garotinho 

r 
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[lf_ CDL EM REVISTA

- PAULO GOMES DOS SANTOS 

* TODOS NASCEM COM SABEDORIA E LUZ PRÓ· 
PRIA PARA VENCER 

Presença marcante 345 foram as 1r"""criçôes na 
22.• Convençao em Volta Redonda e nada menos de 
23 Clubes disseram presente através de seus represen· 
1antes. Grande trabalho e participação. 

* NAO TE ENTREGUES A OCIOSIDADE, TENHA 
A IDADE QUE TIVERES 

Expectativa Reina muita expectativa em torno da 
próxima cidad,, pdía a r•�alizaçâo da 23.ª Convençao 
Estadua: Lo , ta. 

Na diretoria da Federação - Estamos sendo infor· 
mados de que o Sr. Nelson Monteiro de Paula será o 
novo tci�oureiro da Federaçdo. 1: mais uma conquista do 
grarde Clube de Nova Iguaçu, que desde janeiro deste 
ano vem mostrando sua garra, sua nova fase, suas me­
tas e suas aspirações. 

* NÃO ESPALHES O ÓDIO, A DISCÓRDIA, A 
INVEJA. TORNARAS O MUNDO CADA VEZ 
PIOR 

Explode cora;ão - O Brasil inteiro possuído de um 
frenesi extraordinário. Com o coração ainda sangrando 
cem a morte de seu idolo Ayrton Senna, o último ao 
qual o povo se agarrava, vibrava e torcia cm meio a 
um mar de lama imperante em todos os setores da vida 
pública, Congresso, Assemb léias, Ministérios, Autarquias 
etc. E mais tantos e tantos magnatas roubando e dila· 
pidando o dinheiro público sem nenhuma punição, so­
bretudo nos escndalos do bicho, cujos capitães conti• 
nuam no comando do vicio, do tóxico, da corrupção. 
,"✓,esmo considerando o aumento violento dos ben6 de 
tcnsumo, sem nenhuma contenção da parte do Gover­
no, até porque o Governo é o primeiro a aumentar os 
sel!s próprios serviços, em meio a tudo isso o brasileiro 

sente de novo pulsar o seu coração, sente um novo 

alento a tomar conta de si, porque o Brasil busca a 
conquista de mais um título de campeão mundial de 
futebol err: terras norte-americanas. Sim. pela vontade 
do povo o Brasil seria bem melhor e maravilhosamente 
feliz. O povo está nas ruas. A bandeira tremulando de 
nevo em milhares de mastros, irradiando o verde e o 

amarelo, cores puras e alegres. Como puro e alegre é 
e coração do brasileiro. O papo em todas as rodas é 
um s6: o Brasil será tetra-campeão. Mas é necessci'rio 
'1Ue o auriverde pavilhão da Pátria não seja visto, tre­
mulando altaneiro, �emente de 4 em 4 ano:, nas pu�,-,c:,..., 
efportivas. Precisa voltar a ser hasteado, todos os dias, 
nas escolas e edifícios . Ê preciso voltar a Educação Moral 
� Cívica, que deve ser matéria ensinada nas escolas 
para que o espírito cívico volte a ocupar o coração dos 
brc:sileiros em todos os momentos importantes da vida 
nacional. Vamos acertar no tetra e festejar, radiantes, a 
•grande vitória brasileira. Mas é preciso acertar também 
no gol das eleiçóes. O povo dizendo "não" aos políticos 

mutreteiros. corruptos, expulsandO""os definitivamente 
-:los postos eletivos. t preciso acertar um pontapé real 
,�aqueles que denigrem a Nação í' se lccupletam indE 
vidam�n1e. Ê imperioso que haja pontapés certeiros nes­
sa onda ,:!e insegurança, nos desmandos e nesse des­
controle gritante por que passa o Brasil. 

* FUMO E BEBIDAS PREJUDICAM A SAÜDE. POR 
QUE USA·LOS, ENTÃO? 

Rio caudaloso - Ê importante que se resolva de 
uma vez por t::idas o grande problema que se constata 
na Rua Governador Portela, em frente à Sendas. Quando 
chove a rua transforma-se em caudaloso rio, 'Se,..,.. "'"­
-:::oamento, pois la os bueiros vivem permanentemPnte 
er.1upidos, causando atropelos e inconveniências aos pe­
destras, que não conseguem atravessar a rua devido ao 

volume d'água. Senhor Prefeito, por favor, dê uma aten· 
rãa especial à Rua Governador Portela. Não custa muito! 

* O BRASIL PRECISA DO AMOR DE TODOS OS 
BRASILEIROS 

Empresas imobiliárias - Dentro das novas dispos1· 
cões eslatulór,as, definidas pela Confederação Nacional, 
estão cs Clubes ;)utorizados a receber em seus quadros 

firmas qua atuam no ramo imobiliário. Tal decisão, mui· 
,:o oportuna, abre uma nova dimensão de atendimento 
aos Clvb�s e, ao mesmo tempo, oferece às imob1I 1árias 
a garantia de conhecerem a clientela que atend�, evi· 
tando cair no logro da inadimpléncia. Estende o SPC, 
ãss1m o se1J leque de atendime..,•o. acrescidos •ar· 1L �m 
dos pos•o"' de gasolina, tocadoras de vídeo con�.,;,í,;,.,..;.:., 
colég,os, farmãcías e drogarias, hotéis e motéis � 

.
ofi­

cinac- m�cilnicas. Os interessados devem se dirig ir à 
secr�•ar1:! do Clube, diaríamentt., das 8 ils 18 hor\J'>, ou 

p�1,; te1e!one 767•7537, 

\QO 

ESCOLA PARTICULAR· PELO DIREITO 

DE EXISTIR 

Nao e preciso bi'" �u10 
nem anuncio!i. ou detc• vcs. 
para enxergar as escolas 

"fundo-de-quintal" E I a s 
nao estao escondidas ou 
subentendidas. Elas ex:s­
tem e resistem como víru· 

SARA ROZINDA 

Todos sabem da ex,stên• 
eia da� "escolas de sobra­
do", das faculdades inú· 
teis. dos cursos de fins de 
semana. Se tem é porque 
há leis que tornam poSSI· 
veis a existência desses 
"balcões de comércio". Se 
existem, visíveis, palpáveis 
e atingíveis é porque ai+ 

guém determinado facilitou , e facílita, a existência des­
sa:; "escolinhas" 

Se existe uma legislação séria sobre a implantacão 
do serviço d� ensino privado, por que não é cumprida? 
Onde estão os órgãos governamentais responsáveis pela 
autorização e funcionamento da rede particular de en­
sino? Quem são as pessoas responsáveis por estas auto­
rizações? A quem é cobrado o serviço de fiscalização 
das escolas particulares? 

Por que o governo não se dirige, com a mesma 
fcrça de vontade, para os órgãos públicos que facilitam 
a existência dos "mercenários da educacão"? 

Por que não fazer leis que impeçam a proliferação 
das "escoHnhas" ? 

Afinal, quem sustenta os "gigolôs da educação", 
senão o próprio sistema governamental? 

A rede particular existe porque a lei faculta. Não 
há, oficialmente, uma rede particular e outra particular­
zinha. A escola particular séria, honesta e competente 
é uma empresa privada. Precisa ser respeitada como tal. 
Se há maus empresários, que estes sejam chamados e 
punidos. Não é concebível punir a todos, como se todos 

fc,ssem farinha do mesmo saco. 

O governo federal, muito preocupado com as men• 
salidades escolares, baixou a Medida Prosória 524. Qual. 
quer um, valendo-se dos mais elementares conhecimen­
tos da Matemática, pode observar que a escola deso· 
nesta terá a sua mensalidade reduzida para o valor 
normal e poderá continuar a funcionar tranquilamente, 
como se nada tivesse acontecido. (Entende-se por deso­
nesta aquela que praticou o sobrepreço de 122%). A 
escola honesta, que cobrou valores justos de acordo com 
o que é comprovadamente oferecido, terá sua mensa­
lidade reduzida para 47% do valor original. Ou isso, 
cu fecha as portas. 

Criou-se o impasse. De um lado os empresários da 
�ciucação (bon� e maus), do outro os pais dos alunos. 
Guerra declarada. 

A escola organizou•se dentro da Lei 8170/91, que 
agora está fera da lei. A nova lei, a MP 524, institui no 
seu artigo quinto ocalote. Ê o pague se quiser. E a escola 
mesmo não recebendo é obrigada a prestar o serviço 

educacional. 
O sistema governamental arrebentou com a rede 

pública. Instituiu o caos administrativo e pedagógico. 
Era• --r!",... �· cs prohs�ores e despersonalizou o aluno. Ago­
ra, sem ter o que fazer, volta-se: para a rede particular 
Será que eles querem que a escola particular fique igual 
à pública? 

E como é que fica a 11ossa opcão de escolha? 

EDITAL 

Pelo presente o::. senhores sócios, rigorosa-
mente em dia. convocados para a Assembléia Geral 
Exiraordinária no dia 05 de 1ulho do corrente ano, ás 

1 5,00 horas em primeira e às 16,00 horas em segunda 
e.· ..i�•ima ronvocação, com qualquer número de sócios, 
p3ra deliberr.r sobr,. a seguinte ordem do dia! 

1) Reforma do estatuto da entidade. 

Ass. Fernando Br.11. dos Santos 
Presidente 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO, 

Av. Abílio Augusto Tà,oro. � 793- "< lgvc-çu 
PABX 767-6116 

A IN(nNSliHJCIONAUDADE DE 
UMA MEDIDA PROViiOR!AOur""do u m a  A :..c·r-

bl_, Nac ,1 C-c., ,t t" -
te prcm· 3 u- l Con • -
tu, :10, e "� e •ab-lec l'\do 
nr:.:--mas gc a1.1 de relacio­
namento c,... .. _P cs habitan­
t :o e" lqvela NaÇ.30 A R"'­
p Jb: ca recL ratava -:io Bra· 
c-11 desde cinco de outubro 
d 19' 8 pos uma nova 
Carta Ela retirou e, ctla­
niado d�creto-lr.1 q1.:e era 
famigerado e rser1u a Me­
dida Provisória que é um 
in"tituto do sistema parla­
mtr-•arista para ser usado 
em casos de "relev�ncia e 
urgência" (Art 62). Desde 
l 988 :d temo5 quase seiscentas Medidas Provisór,3� q 
t.1trapalham e prejudicam as nossas vidas e o relac. OC\). mento juridico. Fer�ando Collor governou com (t� E: 
�eu sucessor já �s edita em larga escala também Diz-r-a Carta Magna que o Executivo, o Legis.'ativo e O Ju:� 
e ária "são poderes independentes e harmônico� A:.t pt.ucos €stamos criando e exercitando direitos qu1:;. na dlguns anos nem pensávamos em vê•los em pleno fun­
cionamento. Em 1986 tivemos o Plano Cruzado 1 �ue 
em seus desdobramentos "quebrou" rnuita gente e e. :J 
desemprego e questões jurídicas que se arrastam a1e 
o,; dias atuais. Vieram os Bresser, Verão. Cruzado doí: 
cem confisco de contas bancárias e poupança mu •.: 
gente "quebrando" e mu;to desemprego. Mas o b· .: 
lciro, como ''o sertanejo, é antes de tudo um -F�rt:l'', a 
t:conomia se ajustou, melhorou o desempenho e nó> 
caminhamos e produzimos. A inflação disparou até por 
responsabilidade de nossos dirigentes e, fato dif1c1l de 
acreditarmos, em pleno apagar das luzes. um governo 
tenta implantar uma nova moeda e um novo pldno de 

estabilização. Deveria p�lo menos assessorar-se de tu­
ristas e não só de economistas para evitar os problema� 
1urídicos decorrentes de suds medidas. Acontece o con­
trário e vê-se assoberbado o Poder Judiciário em sua 

1otalidade pelos fatos decorrentes de nossos desgover• 
nos. A Medida Provisó"a 524 é mais um episódio desta 

sequência. Quando fc1 editada vários pais chegaram a 

rir ao acharem os artigos primeiro e quinto de uma 

extravagância jamais vista. O primeiro imaginava ou es­
ci1.:ecia as inflacões de novembro, dezç:mbro, janeiro e 

fevereiro, imaginava-se talvez o Executivo Legislador 

nc Canadá ou EEUU. Quanto ao artigo quinto, lembra-
v.:t o Ministro Paulo Brossard: ''é a negJ.çào da pr..:,pria 
educação cu do próprio ensino. Não pago, diria o aluno 
e vocês outros só pagam porque são bobos. O resto 
da Medida é o resto". Observamos que o STF nesta •�ão 
de inconsflucionalidade que teve no Ministro Fri!nciscc 
Re,zeck o relator, votou por dez votos a um, qua�e per 
unanimidade. Somente o Ministro limar Galvão disse 

oue o erro da Medida único era a média aritmética e 
(lue bastava usar a URV. tendo-se uma mé:Jia pond:::·a-
da no que ? Ministro Marco Aurélio Mello observo:.i 
oue "ai o STF estaria Legislando". Esta Medida náo pre­

c
.
isava ser editada desta forma porque o Congresso Na­

cional já havia editado a lei 8170 91. Nós brasile;ros 

precisamos aprender que lei foi feita para ser cumpf1da 
e em nossa região as escolas cumpriram a 8170/91 em 
sua maioria no que temos conhecimento. Só precisam 
cc: pais e alunos de r,,ossa região observarem qce as 
notícias v�iculadas pela Mídia se referem em sua. tc�a-
1,dade ao Município do Rio de Janeiro que possui Sin­
rlicato Patronal e de Empregados na Educação diferentes 
dos nossos da Baixada. Que as escolas de Nova lgc•aÇL 
c,.,Qram em sua totalidade valores condizentes com noss.a 
região, onde o antigo primário (até quarta série do pn­

r.ieirn graul fi::::a em torno de cinquenta por cento do 
scdário minimo oue é de 64,79 dólares. Que na hera 

da disputa por u'ma vaga no el'\sino púbico de terce·ro 

t, �u a comp� tição com escolas do Rio de Janeiro com 
r'!"lensalidar.fe� em torno de duzentas URVs ê igual f!' ,en'I 
l,lguns casos somos superiores. A Lei 8170 _-::-o,ti:"úa 

♦:.ndo qur,, ··er respeitJda por todos ,...6s. A maior a d35 

c.scolas já converteu seus valores à URV As escolas �de 

t. xtrapol;irJm cabe a comprovação dos cu:stos atrav�s -� 
ruas olanilhai; Por último .icr 1mos nó:. que d conf,ar: �

. 
e,1rrz' educadores e pais deve rer fundJmental r:1r3 �� '. 
d escola e a cridnca caminhem cem tranqu1 , dac' � 
vez o cidadc1o com seu salário sofrido noo ob erv- '\., 
atenção qL escolas e pais nc1 8aix3d� F[i•m1nrn� .. �n;, 
s.ao advtr""':rios nem inimigos. São parte lntegrart� 

-fT" mesmo processo da educaçao que o Gov"'r:"lo ,.., /� 
q
1.1! 

tentar aviltJr. Haj.:t vi'ito que o Gcvcrno Federa' ef'l'I 
te -.ta ditar normas acusa'1do tNceiro• de errados 

dJ 
s1,,,as atitl.!c'es, não solucicnou até hoje o or_çament

�" '"
= 

União, cu13 Constituicâo em suas disposiçoes trJ 
eni' .. rias (art. 60) prevê aplicação maciça (50º,) de r 
dos 

!>CS na educacão pública qu� deveri,;1 $er a mrn1,,��uf'! 
e ;"IOS dos nossos governos Federal Estadual e 

O c:3s cipal. Não temos visto nas manchetes preoc'-'Pª�ª
"' A-o:sociacóe$ de Pais e das Uniões Estud,,ntis .'º� �,:r,

f-' 
frido �nsino publico e gratuito. Sera que e 1us � ,:r 
pe"que ,., p� qi..e m )tricula o seu filho est3 st 

� .. ,, d 1ções nem .,,Psr.-. de comprar 1crria1s ... Res
.
tam r: ªa,,l' 

trobalho· publir, 1 o lodos como do prof. 'fr ',u 

... ---�----------... ---=---..! /J lr�nt� do h i•uto de Educ,<J'> de Nova ·
0
•"•;.�,r01 

!,......,...,..-�--e:-.-�...,_,..,.,...,_=�---- PAULO Cl� T ,U< ,à_ 

IOIAGENS 

;,,,-.., ""''''40 esta coluna 
,; ,.., 1 '.N do Sras sobre 
,. çor-a,io ani.s dos demais i 
"", e,;i, �,s a posso dasiifi 
tlt,ge-sl'l!p:rfwciscoHort 
,.,x !.atn ".m trcçrama de 
Olldo C.,0151 r , na véspera d 
rv,,,o (ÇO 
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BORNIER ADVERTE PARA OS APROVEITADORES 

DA MISÉRIA DO POVO EM ANO ELBTORAL 

Negócio é o seguinte: "A miséria está instala­
da no seio da sociedade 
brasileira como um verda­
deiro e ã n c e r Um mal 
quo tratad.J 1ndev1damen· 
te, ar,,c.a:-a contaminar o 
re�tJnfé? d.:> organismo so-­
cial, levando o País à 
morte'' 

O SUCESSO 

os que disseram_ que a Copa do 

Mundo nos Estados Unidos se�ia um fra­

. sso deram com os burros n água, pois 
6� por cento dos ingressos vendidos an-

padamente foram comprados por pes­
"''s que moram la mesmo. E todos nós 
'°:,mos vendo, pela TV, que os estádios 

:m ficado muito cheios. Geralmente, es· 

,;dios muito bons. Um deles com cober­
tura! 

Do ponto de vista financeiro, os 
gnngos foram muito bem sucedidos. En­
tre ingressos, contratos com redes de TV 
publicidade nos estádios e outros negó­
cios, garantiram uma arrecadação supe­
rior a quatro bilhóes de dólares. 

E para os que teimam em não acre­
ditar que o futebol não vai pegar nos 
Estados Unidos, convém lembrar que lá 
0 futebol (soccer, como eles chamam) já 
esta sendo praticado por mais de 12 mi­
lhões de crianças. 

Aliás, também é bom lembrar que 
naquele jogo de despedida do Pelé, ain­
da no tempo em que existia o Cosmos, 
o publico fo, de 100 mil pessoas. 

arthur cantalice 

deu-lhe um bofetão logo depois que foi 
encerrado um jogo no qual o alvi·negro 
havia sido devidamente "garfado" pela 
arbitragem da famosa "bicha" Outra vez, 
em Sao Paulo, Armando Marques criou 
grande confusão num jogo de decisão do 
título entre Santos e Portuguesa de Des­
portos. Armandinho errou na soma dos 
pênaltis batidos, deu a vitória ao time 
da Portuguesa. O pessoal do Santos pro­
testou, mas os jogadores da Portuguesa 
já tinham ido para o vestiário. A Federa­
ção resolveu proclamar os dois times co­
mo campeões. quando, na realidade, a 
melhor solução seria marcar novo jogo 
para que o campeão fosse mesmo o me­
lhor �m campo. 

O tem dramhico, de 
acordo com o tema em 
qL estão, marcou o pronun• 
ciamEnto fe1t.1 semana pai­
sada, da tribuna da Câma· 
ra Federal, pelo Deputado 
Nelson Bornier (foto). 

"Principalmente os de­
terminados bolsões de po­
breza - disse ma is Born ier, 
no início de sua fala -, 
as c.enas chocantes de cri­
anças catando o que comer 
no lixo e mães desespera­
das, suplicando por auxí· 
lio, tornaram-se parte do 
mesmo cotidiano macabro, 
cheio de violência e tra­
gédia". 

Mas voltaremos ao juiz de Brasil x 
Rússia. Ele deixou de marcar um pênalti 
a favor do Brasil, quando o placar era de 
1 a zero. O juiz não estava a meio metro 
da jo:,�da, ccmo disse o narrador Galvão A BAIXADA, 

Bueno, da TV Globo. Ele estava muito ESPECIFICAMENTE 
mais distante do lance. Seja como for, o 
juiz errou não marcando aquele pên.Jlti, "Especificamen1e na Bai-
mas seu erro (1ao comum em tantos ou- xada Fluminense - assina-
trosárbitros) não teve nada a ver com o lou Nelson -, a situação 

fato de ser ele das Ilhas Maurício. 

chegou a patamares eleva­
dos, tornando-se insupor· 
tável. Basta dizer, que me­
nos de vinte e cinco por 
cento das residências da 
região contam com sanea· 
mento básico. Além disso 
- continuou -, muitos dos 
moradores estão desem­
?regados. Os que traba­
lham, ou recebem menos 
de um salário mínimo ou 
e s t ã o no sub-emprego". 
Nelson entende, dentro 
deste quadro, a violência 
acaba por imperar, sobe­
rana, em um ambiente tão
conturbado e insalubre, 
"onde - diz - os altos ín-

dices de mortes por assas­
sinatos ou crírrsi d;verso� 
são a mais clarJ ind1eaçào 
de que o Ba,�ada Flumi­
nense é uma regiao que 
necessita de auxílio ur­
gente. 

UM ANO PERIGOSO 

Em tempo de eleição, os 
candidates se apressam a 
prom, ter o que não pode· 
rào, na verda-:f".". realizar, 
se eleitos. A demagogia 
encontra, nestes tempos. 
na fome um terreno fértil 
para o plantio de promes­
sas invariavelmente absur­
das, pronunciadas de mo­
do irresponsável pelo ape­
tite eleitoral daqueles que 
se querem ver no poder 
de qualquer mane,ra. Bor­
nier, porém, adverte aos 
possíveis aproveitadcre; da 
triste situação dessa gente 
sofrida, ao garantir "que o 
eleitor saberá identificar 
os homens-públicos verda­
deirame n I e preocupados 
com os problemas da nos­
sa região. E o voto - fi­
nalizou - será a oportuni­
dade de expulsá-los do ce­
nário político". 

Negócio é o seguinte: daqui a algu­
mu Copias mais, .i seleção norte-ameri­
cana vai dar muito trabalho. 

Quanto ao Francisco Horta, sua bo· 
bagem foi afirmar, como tantos outros 
"especialistas" têm afirmado, que Dunga 
é só um jogador trombado,, só um des· 
truidor, sem habilidade para criar, para 
fazer lançamentos. Mais uma vez, no iogo 
contra a Rússia, Dunga desmentiu seus 
detra!Õres. Com garra e técnica, foi peça 
impor1ante na equipe. 

ANO ELEITORAL 

BOBAGENS 

Estou escrevendo esta coluna no dia 
!-e91.,inte à vit6ria do Brasil sobre a Rús­
sia, portanto. antes dos demais jogos da 
.,�sa seleção. Mas já posso classificar de 
bobagens ditas por Francisco Horta e Or­
lado Batista num programa de TV cha· 
:nado "Camisa 9", na véspera do nosso 
pr,meiro jogo. 

Or1andc Batista falou ossim: "A es­
calarão de um juiz das Ilhas Maurício, 
um país onde praticamente não existe 
futebol, me preocupa sobremaneira" 
. , _ Acontece que aquele juiz não é um 
in1c1a_nte, já havia apitado em vários jo­
gcs internacionais, inclusive na final da 
Copa da África. Não importa que ele seja 
das Ilhas Maurício. Aqui no Brasil onde 
�/uteb�I é largamente praticado, há juí­
'"-5 hcrr,veis. E até um que era tido como 
0 melhor, um certo senhor chamado Ar­
:ndo Marques. cometia erros tremen­

,a� � tal P.onto que uma tarde, no Ma-
na o N1lton Santos, numa época em 

que iá tinha pendurado as chuteiras e 
••a da Comissão Técnica do Botafogo, 

lNt'&R\IE PUBLICIT ARlO

Negócio é o seguinte: a Copa, neste 
mês de junho, está só na su11 primeira 
fase. A cobra vai começar a fumar a par­
tir de 2 de julho. 

TEMPORADA CHATA 

Devo passar uma pequena tempo­
rada no Hospital Rocha Maia, pertencen­
te à Prefeitura do Rio. Quando marcou 
o dia da internação, o cirurgião escreveu: 
"Trazer roupa de cama e toalha, além 
dos objetos de uso pessoal". 

Claro que "objetos de uso pessoal" 
devem ser a escova de dentes, o creme 
dental. o creme de barbear, o barbeador, 
o sabonete. 

Resta uma dúvida: num hospital que 
está sem roupa de cama e sem toalha, 
será que existe bisturi e anestésico para 
a cirurgia? 

IJ================== 

1 ESTADO DO RIC .JE JANEIRO 

� ! L ,J PREFEITURA MUNICIPAL 
JL 
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ILUMINAÇÃO POBLICA 
A Comlss<io Municipal de Energia e Iluminação (CMEll avisa a i>O�ul�•o i1,uaç•Jana que está recebendo reclamaçao com relação às lâm­p, as_ aces�s durante o dia cu apagadas à noite, ligadas à rede de ilu­mina\.JCJ p1Jblica. 

d �s- reclamaçã€.s podem ser feitas pessoalmente ou encaminhadas 
d C�m1Ssao Municipal de Energia e Iluminação, da Prefeitura Municipal 
Ne ova l')uaçu. O endereço é, Rua Athayde Pimenta de Moraes, nº 528 

ova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. Cep, 26.21 O. 
trans .1.odas as reclamações que a CMEI receber serão imediatamente 
e 

mitid�s através de ofício, à Ught, empresa contratada pela Prefeitura 
bli:�P<lnsavel pelos serviços óe manutenção da rede de iluminação pu-

na! 
P�a que não haja desperdício, sua colaboração � Indispensável. Afi 

m•/n�r �
xa de lluminaçSo Pública é um dos encargos da soctedade. Quant(" 

=------
or o consumo, melhor para o bols:o do contribuinte. 

======� 

Enquanto muita gente 
está atenta no aparelho de 
tevê aos jogos da Copa do 
Mundo, querendo saber se 
a equipe do Parreira irá 
trazer ou não para nós o 
t'tulo mundial de futebol, 
em jogos disputados nos 
Estados Unidos, eu - que 
venho do tempo de Pelé, 
de Garrancha, de Gérson, 
de Amarildo, de Tostão, 
escutando o que acontecia 
na Suécia, em 58, pelo rá­
dio, vendo no cinema o 
que aconteceu no Chile, 
em 62, e só vendo o que 
aconteceu em 70, no Mé­
xico - sem me insurgir, é 
claro, contra o comporta­
mento da galera jovem, es­
tou muito mais atento na 
implantação do Real. Mais 
atento ainda no ano elei· 
torai que é este 1994. 

Garante o Governo que 
a inflação vai cair. Será 
real? No entanto, antes de 
sua cantada e decantada 
queda a zero ao mês, ei­
cuto o barulho da maqui· 
ninha remarcando os pre· 
ços nos supermercados co­
mo se fosse a rajada de 
uma metralhadora em ple­
na guerra mundial. Vejo 0 
tumulto da questão das 
mensalidades escolares e 
os aluguéis de casas, apar­
tamentos, residências em 
geral. Testemunho O que 
Sf't passa com os preços nas 
drogarias e farmácias. Mais 
ainda: não consigo enten· 

der o aumento das tarifas 
públicas e mais que elas, 
o aumento dos combust í­
veis. Haja diazepinicos pa­
ra controlar o meu sistema 
nervoso simpático e paras· 
simpático que atuam de 
modo que me descontro­
lam as contrações das alças 
intestinais cheias de diver­
tículos certamente congê• 
nitos! 

Náo se, qual será a opi· 
nião de meu caro leitor 
Qua_lquer que ela se1a, é 

obvio que a respeito es­
crupulosamente p o r q u e  
nunca me passará na cabe­
ça querer que todos vejam 
o mundo pela estr ta mi<r 
pia de meus olhos. Toda­
vic;;, em sendo um ano de 
eleições para renovar o 
E.xecutivo e o Legislativo, 
fico a conjecturar como se• 
rá o meu querido Brasil de 
19951 Quem será o Presi­
dente da República! Qual 
será sua equipe econômi­
ca! Sua polírica salarial! 

CELSO MARTINS 

Seu modo de administrar 
a chamada divida externai 
Poderia colocar depois de 
cada frase um por>to de 
interrogação. Mas estou co-­
locando exclamação para 
expressar espanto mesmo. 
Porque a c o i s a está es­
pantosamente preocupan­
te, sim! 

Mas nao estou atento 
apenas no cargo do pri· 
meiro mandatário, pois que 
jamais acreditei na exis­
tência de nenhum salvador 
da pátria que venha a di­
minuir a astronômica dis­
tância entre os poucos cada 
vez mais ricos e os milhões 
de irmãos nossos cada vez 
mais pobres. Estou ater>to 
também - e muito mais 
ainda - no Legislativo, no 
Congresso. no Senado, na 
c .. mara dos Deputados, es· 
te Poder que também an­
dou tão desmora I izado com 
tantos escândalos horroro­
sos• Se é importante ter­
mos na Presidência al-
9uém realmente interessa­
do na solução dos maqnos 
problemas da nacionalida­
de. defendendo nossa so­
berania pol ltica e sobre­
tudo econômica, de igual 
maneira é altamente im­
portante termos um Parla­
mento de gente decente 
de ger,te que trabalhe com 
afinco no sPntido de nos 
retirar deste buraco negro 
tantas dificuldades sacrifi· 
cando o povdo deste Pais 

Publique o balanço de sua Empresa no 
r-----CORRE/0 DA LAVOURA------1 

n 767-272sn 
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PREFEITOS DE NILóPOUS E NOVA !&UAÇU SE DIZEM ENGAJADOS NA 
CAMPANHA DE GAROTINHO 

O Prefeito de Nil6polis, Manoel Rosa, o Neca, es· 
teve esta semana em visita de cortesia ao Prefeito de 
Nova Iguaçu, Altamir Gomes. Neca permaneceu no ga­
binete do Chefe do Executivo loca I por um período de 
quarenta minutos. 

- Embora tenha sido uma visita de cortesia e re­
tribuição - disse o prefeito nilopolitano -, tivemos tam­
bém um encontro de trabalho, durante o qual tratamos 
de assuntos diversos, destacando-se, é lógico, as ques­
t0es comuns aos nossos municípios e à Baixada Flumi­
nense". Manoel Rosa, ciente da importância de Nova 
iguaçu e Nilópolis como colégios de grande relevo no 
universo eleitoral do Estado do Rio, gara11tiu que, ao 
lado de seu colega de partido e dirigente Altamir Go­
mes, fará tudo para, em nome do PDT, conquistar o 
Governo cio Estado nas próximas eleições de outubro. 

Na visão do Prefeito Altamir Gomes, Nova Iguaçu 
e Nilópo!is têm problemas comuns em diversas áreas 
comor saneamento básico, lixo, saúde e educação. "As 

ÓTICA ALEMÃ 

e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINAPRÓPRIA 
e SERVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 

AVIAMOS RECEfTAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 • Nova Iguaçu • RJ 

soluções - revelou Altamir durante o encontro - tor­
nadas realidade em um município, de imediato bene­
fo:iam o outro município". E citou o exemplo da dra 
gagem e limpeza dos rios que cortam a região, do sa-
1,t:amel'\to básico dos bairros situados na zona de fron­
ttira e, também, da construção de usinas de lixo -
cbras que o Governo do Estado está realizando com o 
concurso dos municípios diretamente atingidos pela po­
lL•ição ambiental. 

"N6s já caminhamos muito ao criarmo� a Associa­
rão de Prefeitos da Baixr1da e Adjacências, mas o tra­
balho birat�ral, de dois municípios afins até historica­
mente (Nilópo!is já foi distrito de Nova Iguaçu) termina 
por beneficiar essas duas importantes unidades do Rio 
dê Janeiro" - frisou Altamir. 

PONlE 

O Chef.e do Executivo iguaçuano autorizou esta 
!-ieman:, a construção de uma �ente sobre um dcs rios 
qve cor.arr, o bairr� Vila Norma, atendendo a uma 
sol icilação do vereador Sebastião Corredeira (PD n. 

�, 
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CLÍNICAS 
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Ora Rosa Maria 
Facuri Raphael 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

PSICODIAGNÓSTiCOe 
PSICOTERAPIA, ORIE.NTAÇÃO DE 

GESTANTES 
e TERAPIA DE CASAIS. 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 de 2• a s• feira, 
das 1S és 20 horas • Convênios: OURO CARD, BANCO DO 

BRASIL, CABERJ, PATRONAL e COLÉGIO LEOPOLDO. 
Rua Professor Pari$, 58 - Nova /guaçu-RJ 
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Anuncie sem 
sair de casa_ 
Basta discar 
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Ney Aloerto. Joel M,,, nho e Edson Labuto d·_ d1ram .formar uma ti";�� para d�sputa� uma eleií�o na entao Un,ão IJua-;::.;:ir,a de, Estudantes (UIEJ. 0 ca�ro·chefe da campar,h foi a sede própria 1o ,.. nás10 Munícipal M'Jnt ..:ii Lobato. O savdo�o Du 1�A.lves. c!erece� um h�ranc, "" / n� Radio Sol�mões _ t;u'! 
nao esta·,1a, ainda, at •e!ad aos cofres públicos - e o dito trio, ativamente, cuido� de lutar para que o Mor.feiro conse�uisse casa própria (o Monteiro Lobato funcionava, só a noite, na garupi 

do Grupo Escolar Monteiro Lobato, e só com o entb 
Curso Ginasial). 

O Prefeito, à época, era o (também) professor 3e­
bestião de Arruda Negreiros, e o Diretor do Monteiro 
o professor Ruy Afrânio Peixoto (proprietário e diretcr 
de Afrãnio). Tínhamos, também, para engrossar o en­
caminhamento da aguardada conquista, um político de 
muito prestigio (em razãc das suas muitas qualidades;, 
e, Dr. Mário Guimarães (papai do, hoje, nosso querido 
Desembargador, o Exmo. Dr. Luiz Carlos Salles Guim,. 
râes). 

Antes mesmo do início da construção - já que 
imenSQ terreno estava reservado - a U!E, com a ajuda 
do profassr oRuy Atrânio e o apoio, indispensável, éo
Arruda, conseguiu a criação do então Curso Cientifico 
(que acabou esvaziando o curso noturno do Colégio 
Afrânio). Vejam bem, Ney e Ruy Afrânio eram ligados 
à escola particular, e lutavam para a expansão do Mon-
1eiro. 

O Dr. Mário Guimarães - tão logo a papelada f,. 
c:ou pronta - ccnseguiu liberar fabulosa verba, e liberar 
o dinheiro, junto ao MEC (ainda no Rio). E, sem um 
centavo desviado, foi tudinho investido na construção 
da sede própria do Monteiro. 

No Monteiro Lobato - neste Município, onde tudo 
se esquece - estão faltando, pelo menos, os retratos 
das seguintes personalidades: Mário Guimar�es, Arruda 
e Ruy Afrânio. E uma plaquinha da U.I.E. (so para mm­
trar, aos radicais, que o bom entendimento consegue 
r&unir pessoas e ideologias diferentes}. . , _ 

Hoje, a geração chulé (todo mundo de tenisl_ nao 
consegue desencadear excelentes campanhõ�. Tambe,:n. 
-té nossos heróis-de-chuteiras exigem banes e camisas 
�om aquela marca de refrigerante (que não é a da Pi�u. 
r.em a de nenhum guaraná). 

Enquanto pessoas, ligadas à escola particular, lu­
tavam para que o Monteiro fosse o maior (pen� .que 
não é, ainda, o melhor), a maioria dos nossos polit,cos 
hoje, menores, só se lembrava do Monteiro Lobato_ Pª\ª 
mandar cartinhas (pedindo vagas para seus protegido�· 
E, também, muitos pedagogentos e outros tantos pais� 
e-mães que costumam reclamar dos preços cobrado) 
por no�sas escolas, sempre fugiram de emprestar quai..
quer apoio às lutas, para a melhoria das escolas pú­
blicas. . f· Parlado outro, torna-se necessária a segumte 3 ::· 
mativa: instrução barata é como calçado vagab�nd-
9ue, no primeiro chuvisco ... _desmon_ta; _ lnstruçao 

�: 
µara que o Brasil deixe de ser tn (em m1serias), tem q 
ser à custa de gastos el�vados. . . di,,do Quem vive buscando status, e depois fica pe . 
abatimentc ou bolsas na escola particular, oue v�t1 

qrossar as campanhas para melhorar a escola pv cc1
, 

[ . .. já que a banda toca no Capitalismo . que 
es-:ola particular seja bem cara, e que os po�er�s � 
biices, também, gastem muito (com su�s .esco as, P 
Ci' ,qe não dec;;ejamos um FUTURO barat1ss1mo. 

Publique o balanço de sua Empresa 
no CORREIO DA LAVOURA 

� Tel. 767·2725 

( Dra. Marisrn!���e ��l�lo Rosei:01 
P:EDIATRIA E 

NEONATOLOGIA i
SEGrn-JDA e CUINT.�•FEIRA • 14 às lS:OOh 

41.&iWWIP 
• Convênio BAMERtNDUS 

709 • sala 
Rua Pror.' Venlna Corroa Torres. 2l0.0 Ganem 
Tel. 768•7259 - Edif. Nahum Antoni 

Centro de Nova Iguaçu 

.
� �e Po1iv.1 Netto é jorna!ist 
11,,,, d, leqiio da Boa Von, 
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O ABOUCIOHISTA ESQUECIDO 
JOSE DE PAIVA NETTO 

C ·nslgna em seus rela­
to� História personagens 
not,, •eis, figuras. extraor­
:Jinar ias. que dign ificaram 
• Cultura, a Religião, a Fi­
losofia, a Pol ítica, a Ciên­
cia, a literatura, o Esporte, 
a Arte 

Entretanto, no passar 
inexorável do tempo, da 
lembrança dos povos va i 
esmaecendo a fama de 
iuas realizações gloriosas, 
>emente restando os seus 
1omes e uma pálida recor­
dação dos seus feitos. 

Apenas um desses vultos gloriosamente resiste. Ê 

0 maior deles. Cada vez mais fulgura Sua presença lu­

minosa. Cada vez mais Sua marca indelével se firma na 

memória dos homens· "Pa�sará o Céu, passará a Terra, 
mas as minhas palavras não passarão" (Evangelho do 

Cristo, segundo Lucas, 21 -33). 
Não obstante Sua incomensurável sabedoria, Seu 

excepclonal significado para os povos da Terra, o mundo 

ainda não O honrou com as dign idades, as sagrações, 

e reconhecimento com que comumente glorifica os seus 
maiores. Na verdade, cumpre dizer, Ele jamais desejou 
c;L•�isquer dessas honras passageiras: "Eu não aceíto 
oloria que vem dos homens" (Evangelho do Cristo, se· 
�undo João, 5'4 l l . · 

Sua vida - infância, juventude, pregação da Boa 
Nc-va, padecimentos, morte, ressurreição - não encon­
:-a paralelo entre os seres terrenos: "Vós sois de baixo, 
Eu sou de Cima; vós sois deste mundo, Eu não sou" 
!Evangelho do Cristo, segundo João, 8,23). 

Sacudiu as consciências e convocou para Belém a 
dil igência dos poderosos. A Seu respeito profetizou Si· 
11"\eão: "Eis que este Menino está destinado para a ruína 
e para o erguimento de muitos, e para ser alvo de con­
tcadição" (Evangelho do Cristo, segundo Lucas, 2,34). 

Desde a infância já man ifestou o Seu elevado sa­
l, r, aos doze anos já pregava aos doutores da lei, reve­
lar.do o Seu Divino conhecimento. Enfrentava-os com 
<.eleste sabedoria. Nada O atemorizava, nem mesmo as 
h1quiricões geralmente ardi losas de escribas e fariseus. 
c..,:x,..,va-os atônitos e em demorada reflexão, tamanha 
" sublimidade das l ições que as Suas réplicas encerra­
·am, "Em verdade, em verdade vos digo, Quem ouve

� minha oalavra e crê Naqueie que me enviou, tem a 
Vida Eterna. J, ;>'5SOJ da morte para a Vida" (Evange· 
,:o do Cristo, squndo João, 5 ,24). 

(tontinua) 

�c-sé de Paiva Net�o é iorna?ista, escritor e Diretor-Pre­
!idente da legião da Boa Vontade. 

LBV em Belford Roxo, 761 -0729 

lBV distnbui aaasalhtJs através da 
Crrno"nha "Inverno Sem Frio" 
A Legião da Bca /ontade (LBV) inicia em todo 

0 . Brasil e no Exterior a Campanha " Inverno Sem Frio.
A1ude a LBV a agasalhar quem precisa". 

Como accntece tr:'1os os anos, a Ronda da Carí­
dade a Meia-�!c•t0, realizada em mais de 200 cidades 
ck., Brasil .  intensif;,-:::--.. e na época do inverno, no sen­
tido de êmp3rar a�. m""r'!dicantes e às famílias que vivem 
�'l3das nas rua�, ao relento. A Ronda da Caridade à 
?1.a·�oit�, ne$ta estação do ano, dedica-se, portanto, 

j �•s n!:::u1-:ão de roupas, calçados e sopa quente. 

,
._ . No Rio de J�n":'iro, por intermédio da Ronda da 
t •,.;,d� - ':;L:º -:!'ua há 30 anos -, presta, íninterrup­
... "":eílte sc,..orro emergencial aos necessitados. Tendo 

�-n 
.. 
vir ta que o nl:mero de pessoas que vive em condi-

� de::: manas +'.:!m J.JmPntado significativamente, a 
.. t

cl
t1.ri,.�o tntou de intensificar esse trabalho, necessi­

.--r1J 
pa;-a o �0u consequente sucesso, de um apoio 

·oz rna:cr de toda a sociedade. 
_ .,.,._Pz. l --olaborar cem a L€gião da Boa Vcntade, que 

--
. - ··1undo o propós to revelado por seu fun� 

--"'J 
e m piurlor , Alzira Zarur -, "para amar e ser 

1_ ,.. .... � e Cflçào de agasalhos, sapatos e g�neros 
t I i- e P"ª 76' ·0729, ou vá pessoa nente 
.... r-i j '.:i Ef"ltidad� ,:_ p:x,t • de arrecadaçã mais 

� n,.. ,..1,... , ..... e. 
�éV em Belford Roxo: 761 -0729 
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CORREIO DA LAVOURA 

Funcionários do Estado poderão

receber até o dia 30 de cada mês
Um problema muito sério que tem atingido todas as 

catcgorins de Eervldores públicos a nível e.stadua.1, é o do 

pagamento dos seus .salários e venclrnentos. como é d� co­

nhecimento da malorJa da população - servidora ou nao -, 

o pagamento da massa de runcionárlos do Estado costuma 

se estender até o dta 17 do mês seguinte, sendo óbvios e 

por vezes penosos os diversos problemas decorrentes desta 

prática administrativa. 
com O objetivo de pôr fim a esta sUuação incômoda 

para milhares de pessoas. 0 deputado estadual Aloíslo de 

Castro elaborou e apresentou à Assembléia Legls1atlva uma 

Emenda à Constituição determinando que o pagamento do� 

servidores do Estado do Rio seja "feito. rigorosamente n1 

mó.ximo até o dia 30 do mês trabalhado. 
o projeto de Emenda à constituição, de autoria de A1oi­

sio de Castro, encontra-se nas Comissões Técnicas da Alerj 

e deverá chegar a plenário para debate. votação e aprova­
�ão no decurso do segundo seD1estrc do exrcicio legislatlvo 
de 94. Acredita o deputa.do Aloisio Castro na aprovac:ão do 
seu projeto de Emenda, considerando que "a partir dai to­
dos os servidores vão receber seus salários e vencimentos 
dentro do mês trabalhado e não com defasagem de uma 
qulnzena, como vem acontecendo", disse. 

HÁ PRECISAMENTf ME!O StCULO 

Registrava em sua� colunas o CL : 
Os senhores Carlos Porto Dias, Cristol ino Chaves e 

o Dr. Fernando Nunes Brigagão são designados, pelo
presidente do Esporte Clube Iguaçu, para organizarem,
no dia de São Pedro, 29 de junho, na quadra de bas• 
quete do clube, uma Festa Caipira, com início previsto 
para as 20 horas. 

- e;:. -
A professora Brisabela de Barros Paladino promo· 

ve, para o dia 25, sábado, às 1 8  horas, interessante 
hora de arte na sede social do Fi lhos de Iguaçu, com a 
participação exclusiva de suas a l unas de piano.

- \;.. -

O Curso Iguaçu apresenta espetáculo teatral inter· 
?retado por seus alunos com grande sucesso, na noite 
do dia 20. O CL louva o esforço e a dedicação, para a 
realização de 0te evento cultural, do diretor e do presi­
cente do Departamento Teatra l ,  respectivamente, pro­
fessores Leonardo Carielo de Almeida e Gi lberto Alves 
dos Santos. Tomou parte do espetáculo o orfeão do Cur· 
so Iguaçu, sob a regência do professor Mário Fonseca 
do Vale, que contou com a colaboração dos professores 
Tomé da Graça e Brisabela Paladino, do casal Ribeiro 
de Ol iveira e do Sr. Waldemar Lopes. O CL destaca, 
ainda, a interpretação dos alunos Suzette Alves, Jorge 
Barenco, l.indomar Donato e Newton de Azeredo . 

Na "Página do Ginásio Leopoldo" publica-se a re­
lõç.ão dos a lunos que conquistaram os primeiro e se­
gundo l ugares de suas turmas no mês de maio: 4.º Gi­
nasial - Joab Shomrony e Jaclir Martins, 3.º Ginasial 

Osires Neves e Carlos Aurélio Azevedo Va lente; 2.º 
Gin_asial Mascu lino - Homero Rodriaues Crespo e An-
1on10 Alves do Prado; 2.° Ginasial Feminino - Tereza 
Cukier e Sara Szuchmacher; 1 .0 Ginasial Mascul ino -
Zorly Martin$ e Assis Vieira Fernandes; 1 .º Ginasial 
Misto - Clélia Pontes Moreira e José Pinto Faustino e 
Julia 11.braão Amed; 2.° Contabilidade - Valdemiro de 
F

_. 
P0reira � Aladir Cardoso; l .° Contabilidade - Valdir 

de Faria Pereira. lucia Braga Nogueira e Lais Mota Da· 
ni!ce de Mor3is Soares; 3.-.: Básicc - Nubia Ribeiro Mas· 
care�has e Rita Viegas Coelho; 2.º Básico - Chaja Fajga 
Cek1er e Maria José da Silva Valadares; l .º Básico -
Kamel Auni lbrahim e Zulmira Rosa da Silva · Admissão 
- Hugo Moreira Costa e Paulo Fernandes Sei�o- 3.º Ano
F_rimário - José Torquato de Melo, Judite Teix�ira Gar· 
eia e ilson Delfina de Assunção; 2 .0 Primário - Morv�n 
Ge Souza Fernandes e Al�rico Soares de Souza e Melo· 
1 .º Primário Série B - Edson CJrdo�o Fernandes e Joã� 
A�t�nio Fernan?es, .  e Cario� Augl1sto Aldanir; i .º Pri­
mano A - Luiz Vicente LadP.ira Guimarães e Nacib
Amon Fara e Francisco Gui lhcr'Y'te Bentrusp e Nihon 
M,ar:.o� Ra�e:lo; Infantil Roberto Rabelo Guimarães e 
A11am1rc a;, Silva Aldrcào. 

COI - Curso de Idiomas 

De nosso tempo, de hojn e de  ..,.manh5 
VENHA APRENDER CONOSCO, 

AR \BE - FR.\Nets - !�Grn, 

TURMAS REGULl,RE� E ESPEC!AIS AO5 5,',.BADOS 
T�L�t'ONE, 767-3022 

Travessa Rosind" M.2,tins, n º 46'305 - Centro 

e 
No')V3 lgU;;ifjU - RJ 
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CAMPANHA CPERÃP10 BPASIL-RIO DE 

JANEIRO JÁ MOBILIZA EMPRESAS 
A Campanha Op<'rári0 Brasil-Rio de Janeiro 94 !linda 

esta em !a.se de lnscrtções, mas entre os operários o clima. 
e de mobUlzação geral para a escolha do representante d,;:1, 
empresa. 

Nesta Campanha são as próprias ernpres� que definem 
como será a eleição e a crlatlvidade flca por conta de cada. 
uma. Faixas, cartazes e boca-a-boca não faltam. Na Costgua. 
por exemplo, os funcionários não votam diretamente, ma. 
sugerem nomes de colegas para concorrer, o que não lmpcdr• 
que um candidato se apresente para o concuroo, inscreven� 
do-se por conta própria� De um modo geral, no ca;,:;0 t.:,pe­
clftco da Cosigua, a empresa elege sete operirio�. um em 
cada área de produção, para di.sput::i.r o titulo. No caso d;... 
COSigua, diga-se de pas:::agem. a indicação se impõe pel;'.'1 
impossibilidade de os candidatos serem conhecidos atrave, 
da eleição direta, já que a empresa PoSSut muitos funcioná­
rios. Desses sete indicados, todos votam entre ,g1. e atravé. 
de uma dlnãmica de grupó escolhem O vencedor. 

COMEÇO PELO INTERIOR 
A festa da Campanha Operário Brasil-Rio de Janeir• 

começa pelo Interior. A eleição dos finalistas nos 12 muni­
cípios fluminenses terá início dia 11 de agosto, em Barra 
Mansa. Também estarão elegendo seus representantes a� 
cidades de Duque de Caxias (dia 12) , Petrópolis <dia 17t 
Resende < dia 18) , Nova Iguaçu ( dia 19) , Itaperuna f dia 231 
Nova Friburgo (dia 24> , Volta Redonda (dia 25t , Niteró' 
(dia 26) , São Goncalo /dia 30\ e Campos <dla 3ll o ope­
rário do município do Rio de Janeiro será. conhecido no di" 
1.0 de setembro. A eleição estadual está marcada para o di:-r 
20 de setembro, quando será escolhido o representante flu­
mlnense na etapa nacional da campanha., em data a se:· 
deflnida pelo Sesi Nacional. 

INSCRIÇÕES 

ru; empresas que ainda não estão com o regulamento t 
a ficha de inscrição da Campanha devem se dirigir a um 
dos Centros de Atividades do Sesi-Rio em todo o Estado. A 
inscrições vão até o dia 30 de j ulho e só podem participar 
operários com mais- de um ano na empresa e que exerçam 
uma atividade ligada à produção. Outras informações podem 
ser obtidas no CAT de Bonsucesso - telefone 590-1590 ra­
mal 208, com a coordenadora regional da Campanha, Lúci" 
Belotti. 

(Transcrito do Informativo semanal n·· 1sr, 
da FIRJAN-CIRJ.l 

Melhorando a periferia 

PROJUO "RECONSTRUÇÃ� 1?�0" VA 
BENEFICIAR MORADmus 1>A �UHADt 

Agora os moradores do bairro Palhada, em Nova 
Iguaçu, também serão beneficiados com o Projeto Re­
construção R io, que está sendo realizado em parceri 
�elo Governo, do Estado e o Banco Mundia l .  Parece que 
cepo1s de varies encontros com o deputado estadua' 
José Távora, o grupo que coordena os trabalhos enten• 
deu que .--,20 é apenas Belfo.rd Roxo o município qu 
rrecisa da ação da Superintendência de Rios e Lagoa 
(Seria) e q·a, o Ric Botas, que corta praticamente tod, 
a Baixad3, i--•�usa ser draç;,ado também em Nova lguaçL 

O trecho. 25 qui lômetros, ainda é pequeno diant 
da g:-ande cx:·ensão do Rio em Nova Iguaçu, mas já e­
encarado T)� !a �opulação local como um bem comece 
O projeto prr-vJ ainda a retirada da populacão ribeir 
nha d,1s margens do Rio Maxambomba e a construçã, 
de :asas pcpulares. Em Be!fcrd Roxo, a desocupação j 
c.om�çou no bairro Heliópolis e iá foram entregues mai
de vinte casas construidas pelo Companhia Estadual d 
r'abit.?:ção (Cehab). Mais uma vez, Nova Iguaçu airid 
não � rá beneficiada com esse serviço, pelo menos po 
énquanto. 

O Beta 3 é o rio que ma is causa estragos na Ba; 
>..a�a sem fa lar qu� .::, um do:, maiorc-s polu idores d 
Baia de Guanabara. Em Comendador Soares, a Prefe 
tura teve que simplesmente pular um trecho de asfalto 
per causa do rio. Depoi5 de colocar manilhas em L•n· 
gr�nde trecho, uma forte chuva arrebentou tudo mos 
trando a_os técnicos da Secret.:1ria Mur,icipal de Obra 
qur- o Rio Botas precisa ser dragudo na altura da Ru 1 
Laf�ietc Pirrien!a. Isso já faz dois anos. Até hoje a ru, 
"Sta ,;em asfalio nesse trecho e o rio não foi dragado 

. , -,J!ALCA�))ijiliftl 
. � 
fi MODELOS EUROPEUS 

E AMERICANOS 
MODELA SEU. CORPO 1 

CIJM EW:AHCIII ,,, 
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r•�CORREIO DO DISCO 1 
VIDA DE CRISTO 

A EMI coloca ao alcance de todos a obra que a Rádio 
Nacional produziu e o povo perpetuou: "Vida de cristo", de 
Ghtnron L Pela prlmelta vez em LP, K-7 e CD com a narra­
�ão de Chico Anyslo. A emocionante dramatização da vida 
de Cristo. Uma eterna fonte de reflexão e inspiração para 
todo ser humano. Urna htstór1a para se ouvir em familla. 

FAFA DE SELEM 

Uma das maiores intérpretes da nossa música popular 
e dona de um estilo 1nconfundivel, Fafá de Belém está me­
lhor do que nunca no álbum "Cantiga pra Ninar Meu Na­
morado". Desde que optou pelo popular, Fafá tem procurado 
cantar o dia a d.ta do brasileiro comum, com todas as suas 
a.ngústta.s, alegrias e esperanças. Apesar de já ter gravado 
álbuns mais regionais, a cantora admite que este último tra­
"alho é o mais braslleiro de todos, com canções dedicadas 
ao Norte, Nordeste e até o Rio de Janeiro foi lembrado na 
faixa que dá nome ao disco. 

LOVE IS IN THE AIR 2 

Depois do grande estouro do Volume 1, com mais de 
150 mil unidades vendidas, o selo Globo-COlumbia volta a 
atacar com novas versões dançantes de sucessos do passado, 
que continuam sendo a grande pedida para a galera que 
curte uma pista de dança. Vibre oom estes 12 sucessos onde 
destacamos: com Rozalla ("I love music", com september 
íUndercover), Strangelove (com Savage), Culture Peat com 
tlt's too Late). E a remixagem do hit ''Love Is ln the air". 
Continu.e ligado nos lançamentos Globo-Columbia. 

FAGNER 

com 44 anos, Fagner lança um disco que, ao mesmo 
tempo é a concretização de um velho projeto pessoal, serve 
como ponta-de-lança de uma onda !orrozelra que promete 
tomar conta do país, o disco chama-se "Caboclo Sonhador". 
Este novo disco é um trabalho regional, mas bem gravado. 
Fagner está adorando o forró ter virado moda e aponta van­
tagens em relação ao pagode e a axé muslc. <A música nor­
destina tem opção: é xaxado, é xote, é baião . . . Tem tam­
bém mais harmonia, melodia e conteúdo social", diz o cantor, 

j à CL Classificados ..I
VENDE-SE Fazenda em Fer­
·edouro - MG. 212 alqueires 

e/ 300 mil pés de café, 20 ca­
:as de colonos, uma sede e 
.. orrefaçáo completa. Tratar 
�elo te!. 767-0303. 

.. \pto. e/ 3 quartos, na Rua 

... tário Guimarães (ant. San-_ 
·.os Dumont), c/ 120 m2. Tra­
= pelo te!. 767-0303. 

LEBLON - Apto. e/ 2 quar­
tos. 80 m2, na Rua Gal. Ur-
4.uiza, em frente a Pça. An­
tero de Quental. Tratar pdo 
.el. 767-0303. 

Casa em Rio das Ostras - 4 
t:tuartos, 2 salas, campo de 
vôlei, garagem p/ 4 carros, 
toda reformada. Tratar pelo 
teL 767-0303. 

CAMERA JVC - COmpacta 
/ 3 baterias. Carregador 

l osh. Preço: US$ 700. Tele­
fone 767-0303. 

.Armarinho e/ estoque e pon­
,,_ '"la Rua Otãvlo Tarquinio. 
"l )'.J.r pelo tel. 767-0303. 

'·rna lanchonete na Rüâõtá­
,·io Tarqulnio, toda montada. 
Tratar pelo tel. 767-0303. 

Casa em Muriqui - 3 quar­
tos, salão e/ 100 m2, coz., ga­
ragem p/ 3 carros, na Rua 
Tamoyo. Tratar pelo telefone 
767-0303. 

APTO. Av. Dr. Mário Guima_ 
rães, 293, e/ 2 quartos, va­
randa, coz., banheiro e sa­
lão de festas. Tel. 767-0303. 

APARTAMENTO na Rua Dr. 
Mário Guimarães, 235 - 60 
and., 3 quartos, 1 suite, va­
tanda e 2 vagas na garagem. 
Area: 120 m2. Tel. 767-0303. 

Vendo um portão de ferro em 
perfeito estado, com 78 cm de 
laqr.i.ra, por l,i3 cm de al­
tura. Tratar pelo tel. 767-
2725. 

APTO. no Leblon - Quarto, 
sala e sobrado, e/ garagem 
garantido. Pronto para uso. 
Te!. 767-0303. 

LINHA - Compro telefone -
767 e 768. Tratar: Tel. 767-
0303. 

EMPREGOS 

DIAGMED - CENTRO MÉ­
DICO E DIAGNOSTICO Ltda. 
Admite Corretores de Vendas. 
Estni.da do Ambaí, 397 -
Posse. 

Publique o balanço 
de sua Empresa no 

CORREIO DA LAVOURA 
* Te/. 767-2725 *

QUE NOME ENGRAÇADO TEM ISSO ! 

nho, 

Lalinha e Toquinho entraram em �asa gritando_: - Mãeee ... Paiêee ... , descobrimos uma coisa! 
A mãe, Don� Teté, falava, 
- Um de cada vez! 
Então a menina Lalinha disse: 
- Eu sou diferente do Toquinho! 
E o toquinho, 
- Eu é que sou diferente dela! 
Aí Toquinho puxou Dona Teté e cochichou baixi· 

- Dentro da calcinha da Lalinha não tem uma coisa. 
- O quê? - perguntou a mãe. 
- Aquilo! - respondeu Toquinho. 
- Aquilo o quê? Diga o nome! 
- Bem, o lulu. Mas o Nonô, um garoto lá do meu 

jardim, disse que esse neg6cio aqui também tem o 
nome de peru. Por que é que é peru? Peru não é aquela 
galinha que a gente come na Noite de Natal? E que 
tem uma porção na casa de ave fazendo glu, glu, glu, 
glu? Que a v6 Peninha vive dizendo, "Hoje vai dar 
peru no bicho, eu vou ganhar!" Como é que o peru 
pode ser isso tudo e isso aqui também? 

Antes de Dona Teté responder, lalinha falou logo, 
- Mãe, o Toquinho quer saber porque é que eu 

não sou igual a ele, e ele procurou tudo pra ver se 
acha. Aí eu falei com ele que eu não sabia de nada, 
s6 que isso aqui se chama perereca. Mas a Belin?a, 
uma coleguinha da minha escola, falou que ela tambem 
chama aqui de barata ... A perereca é um nome com 
uma porção de letras, e a barata, quando aparece uma, 
você sobe na cadeira e fica gritando o meu pai, que 
vem lá de dentro do quarto vestido de pijama e de 
chinelo na mão ou então com a bomba de flitz, en­
quanto você grita, "socorro Naldo!" 

Nisso vem chegando a outra avó, a Vó Dinda, a 
mãe de Naldo, e pergunta para Teté, 

- Você está passando mal? Parece que tem um 
passarinho voando na sua frente! 

- Por favor, já chega as crianças! 
E quando Dona Teté rezava para que Naldo che­

gasse, a campanhia tocou e a Dona Tininha, a secre­
tária de Dona Teté, que já recolhera a roupa do varal, 
tratou de atender a porta e gritou: 

- Ê dona Vavá. 
Dona Vavá é a irmã de Naldo, cunhada de dona 

Teté: uma solteirona severa com cara de poucos amigos. 
Que mal terminara de encostar a porta que tornou a 
abrir com a chegada de Florzinha, a irmã de Dona Teté, 
uma tia viúva, mas muito bem humorada, cheia de ale­
gria e graça. E para encerrar, chegou finalmente seu 
Naldo com o seu primo Dedé, o filho da Dona Lalá, 
irmã da Dona Peninha, a mãe de Dona Teté. 

- Teté, o que houve? - perguntou Naldo? 
Teté nem respondeu, falou assim, 

� TELEFONES DE 
� UTILIDADE PÚBLICA 

CEDAE {água e esgoto> 7 67 -1798 
CORPO Dt: BOMBEIROS . . . . . 767.0193/9585/9953 
LIGHT (Luz e força) . . . . . 767-2206 
LIGHT (luz e força) B. Roxo . . 761-47:::l 
PRONTO-SOCORRO 192 
DEFESA CIVIL . . . . . . . . . . . . . . 199 

ACHADOS E PERDIDOS .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . 159 
CORREIOS E TEL�GRAFOS . . . 768-9303/9717/0494 
CORREIOS (AGENCIA FóRUM1 767-0689 
lELEGRAMA FONADO . .. .. . 273-0135 
RADIO TAXI (COOPTRI) .. . . . . 767.6004 
RP.-DIO TAXI CTRANSVILARDE) 767-9781 
BEL TAXI - Cooperativa de Táxi e Transporte 

B. Roxo . .. . .. .. .. .. .. . .. . . . .. .. 761 ·3426 
f'OLfCIA MILITAR (20º BPMl . . 796-')l 90 
ºOLÍCIA CIVIL (52ª DP) . . . . 768-5639 e 767-0293 
t'OLfCIA CIVIL (53ª DP) Mesquita 796-2331 / 4537 
POLICIA FEDERAI. . . . . . . . . . . 767-1918/4826/8617 
DEFESA DO CONSUMIDOR . . . 231-1309 
HOSPITAL DA POSSE (INAMPS) 767-7110 
HOSPITAL DE IGUAÇU . . . . . 767-2334/5151/5l!i9 
HOSPITAL ESCnLA S. JOSE 

(Mesqui•a) ............ . 
CLINICA INFANTIL (Prontonill 
CASA DE SAODE N. S. FÁTIMA 
POSTO DE SAODE VASCO BAR-

796-1117/ 
767.97)4 
767-5110 

CELLOS . . . . . . . . . . . . . . . 767-5743 

PRECISA-SE 

De senhora para trabalhar em Rio 
das Ostras. Salário a combinar. Tratar 
pelo telefone 76 7-2725. Horário comer­
cial. de segunda a sexta-feira. 

ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA 

_ Tininha, leve as crianças para tomar banho e fique com elas no quarto. 
Aí Lalinha e �oq�lnho correram para o c_olo do P,i 

e disseram que nao 1na� P?rque a sua mae ia falar uma coisa deles e eles nao 1am escutar. 
E antes que o pai perguntasse, foram logo falando. 
_ Pai - falou Toquinho -, eu descobri que a 1..,: 

linha é diferente de mim. 
E a Lalinha completou, 
- Mas os nomes que tem o dele e a minha é 0 

nome de outras coisas também. Por exemplo: o di:le 
pode ser lulu ou peru. 

Aí a v6 Peninha falou logo, 
- Amanhã eu vou jogar no bicho, vai dar peru 

na cabeça ... êta palpite bom! 
- Psiu - retrucou a tia Vavá -, se fosse no meu 

tempo ou pouco de pimenta pra resolver esse assunto .. 
Aí Toquinho falou, 
- Tia Vavá, esse peru não leva tempero. 
Tia Florzinha deu uma gargalhada e recebeu logo 

um olhar sério da Tia Vavá, que a chamou de assa­
nhada. 

Toquinho contiuou, - A Latinha falou que ela tem 
perereca ou barata, e que a mamãe quando vê uma 
barata fica gritando. Como é que pode? 

O primo Dedé foi ler o jornal na sala. 
A Tia Vavá falou que Papai do Céu não gosta de­

crianças assim. 
A vó Peninha lamentou, - Não dá para jogar no 

bicho com aqueles outros animais . . . perereca, bara­
ta .. 

·A Dona Florzinha foi passar um cafezinho. 
A Dona Teté falou que logo mais contava de novo 

a história de Chapeuzinho Vermelho. 
O seu Naldo disse que ainda precisava trabalhar 

nos seus papéis. . Só restou Tia Florzinha, que falou aos dois, 
- A sua mãezinha Teté tem o nome de Ester: o seu 

pai Naldo. de Ronaldo; a s�a av6 Peninha,, d_e Polônia; 
a Tia Vavá, de Valmira; a Vo Dmda, de Antpnia; a Dona 
Tininha, de Tolentina; você, Toquinho, de André. você, 
Lalinha de Eulália; o nome da sua bisavó e eu, Flor-
11nha, de Flor de Lis, uma personagem do lindo li':'º 
"Os Colegas", da autora Lygia Bojunga Nunes. Entao 
guardamos o nosso verdadeiro nome e atendemos por 
ulT' outro. Assim também acontece com o nosso corpo: 
0 que está guardadinho chamamo_s po�, outro _nome. 

Toquinho pensou, pensou e d,sse, A partir de ho1e 
0 apelido do meu vai ser ... " E cochichou no ouv,_do _ de 
La linha que, em seguida, gritou, "Piu . p�u!? �a, ficar 
igual àquele que sai da cueca na telev,sao. A, a Flor­
zinha vai falar assim: vamos tomar banho e lavar bem 

o piu pou". _ _ _ 
- Mas, mãe, o piu p1u nao pia? 
Ih, Já pensou se esse pinto piasse? 

PENSÃO 

1�:;
c

ARM� 
/,OVA IGUAÇU. 

L--��-�_.:,· >===--"'�'­
AB�TA DE SEGUNDA A SEXT�, COM GRANDE VARJEDl!JE 

Df_SALAOAS, MASSAS, PEIXES E CARNES. 
O MELHOR PREÇO DA CIDADE. 

Aceitamos todos os T/Cl<E.TS sem aué.sc;mo. 

RUA PROFl:SSOR AUGUSTO RODRJGUE.5, 150 -CE.,V_T.'?,O 
( ao lt1do da C,asa Garson) - Te/e.fone: 767-8464-

O telefone correto do anúncio acima é 765-8464 

� UNILAJE � 
\J?iAJES PRÉ-FABRICADAS

CERÂMICA PRÓPRIA 

VENDAS A PRAZO 

DIREÇÃO: JESUÉ BRITO 

Mltrlz:: Roei. Waahlngton l.ulz. tm 15 
Ftguelr• - o. Cul.a• 

FIiiai: Av. Getúlio d• M<>4Jt•, 816 
Centro - Nova lgu•çu 

Escrt16tfo. Au• Prof' Venlna e. TorrN. 230ff08 
Centro • Nova igu.çu 

Tels.:767 • 9280 
776 .1807 

t • 



um cafezinho. 1 mais contava de , •• 1elho. "" 

1da preci�a�a tra� �.: 

i falou aos co's, 
o nome de Ester•:� 

10 Paninha. ó, P: :·, 
,da, de An1\i,ia; a o,,,
1uinho, de A-,,re. vc, 
sua bisa\1ó e eJ, ;,: .. 

sonagem do rd: � 
Bojunga Nuns; f-!é: 
nome e ateodec,::, P 
ece com o íl�: ::-p.:.. 
nos por cJtro r:--

,, 
. disse, "A p;�,r "' >:' 
cochichou r: :J_• :: � 
. ''Piu p"1J\°' \z >� lU. 

A r .. na televisão. ª 
,mar banhe e Ir:-,·;· �

.., 

7 V-Ml'1Xf'/M&:J,rB.4

OE 25 DE JUNHO A 1.º DE JULHO DE 1994 

-

... 
fEiJOADAc SUCESSo"TOT AL -

A grande fes�a de sáb?do, dia 18, na Riosampa, 
reunindo 504 convidados (numero exato, contei um por 
um dos convidados na porta) foi a melhor das doze rea­
lizadas nesses anos de badalação. A prjmeira, vocês 
,·bem e lembram, foi no Times Bar Club em 1982 mês 
d; junho. Os dois anos seguintes passaram em clir,-;a de 
festa para o Hollywood Disco Club, onde a feijoada 
continuou na tradição de sempre. No ano passado e agora 
em 94 passamos para a Riosampa, onde desta vez o êxi­
to foi o maior possível e imaginável. Tudo foi progra­
mêdo com meses de antecedência. Cada convidado teria 
que vir com uma camiseta, blusa ou camisa com o tema 
da Copa Claro que meia dúzia de engraçadinhos e ir­
responsáveis apareceram com roupas diferentes. Acho 
isso uma falta de consideração não apenas comigo mas 
�l.im os outros convidados que gastam dinheiro em rou­
pa e se produzem para o evento. Ano que vem voltam 
, camisetas padronizadas, quem não estiver com a ca­
·r.·seta, vai ser barrado como aconteceu nos anos an:e­
riores. Só assim acaba essa falta de consideração de 
algumas pessoas. E fim de papo. Mas vamos à festa? 
Fci um sucesso! 

Não dá para citar nomes, poderia esquecer alguém. 
Fstava o soçaite de A a Z, em pêso, a juventude (linda 
e c�onzeada) os casais dançando animados, o organista 
:,ilo Sérgio (voz. e órgão eletrônico abriu a tarde em 
rrande estilo) depois foi a vez do excelente Brasil Sam­
Ca Som (da Kaiser) com sambas, reggae e mais e mais. 
E iechandc a tarde, a Banda Axé Brasil, com Mr. Bandí 
,:mandando a turma. O som ficou por conta dos Djs 
:_·ge Capacete e Paulinho Mazzay, Cd da Copa, sambas 
El'lÍedo e muito carnaval. A Kaiser e Coca-Cola, mais 
..;rr.a vez, colaboram de forma decisiva para o sucesso 
1,..J promc;âo, não fossem eles, não teriamas condições 
ce realizar esta bonita e badalada festa. Valeu, galera. 
• aleu de montãol 

(1NCO TOQUES 

T�rr,,:narl• a feijoada na Riosampa (foram 20 
:irris de choco. 23 cai)l'aS de refriqerantes, e a comida? 

"ar.,i:i. �i:i. todos os oostos legumes, saladas. A mesa do 
r,,.'fet? Uma maravilha! Foi um.a coisa que bolamos para 
�•Jdar uni po11co a cara da festa. Na entrada, flores nas 
,,:•e5 •:t; band· ··a: verde e amarela, uma idéia do Beta 
f'�,2� Ficou b .... l!ssimc e rscebeu elogios. As flores só 
<a:.;3:m dizer "Não sabíamos que os elogios seriam tan­
•cs' O rebu continuou no Bar Pholhas, outra festança 
,:rganizada pela turma do Rancho Novo, com pagode 
e 11dr Rcgériê Emmer cantou, Renato Alves cantou, 
a'ias -:de foi o apres�ntador da festa na Riosampa, com 
1 �tegc.rü, o senso de humor, o showman que sempre 
�1 e e 

2 A 'a�ta seguinte foi no Bar Dunil, de Bêto e 
Cri:uõ. também no Rancho Novo. Já passava das dez da 
-:.ite e e p:lgode raiando solto. Fui com Beré, Lucy 
C! i:>im e o :as,:il Rubem Bom. Eles deram um show a 
�::--e, �ar1aram e encantaram Músicas da jovem guar-

1 h:t -JtuãiS. uma beleza. 

3 A �1--rr.a •esta de sábado foi em casa de Apa• 
: � 3 • .. ' e: .... uci::. a base do caipira Encontrei e boni-

1 -:.-
R . .:."do, q"Je iá havia estado nas festas anteriores e 

e :. 1" :::m um pi::;ue invejável e em forma dquela 
3 :,, _c:_.a de meta noite) Ainda tive fôlego para 

1 ,, 1 ti.; c:a pira de Aparecida Nunes, estava uma 

, .. .,..-r:•o agora. Elymar Santos está can_­D, 7 H t que as rádios de todo Sras,/ 
·) :-, minuto Mais um sucesso emplacado 

ma, 

CORREIO DA 1.AVOURA 

têrlf;" Marcelo Reis e Mário, com Irene Pinho Guimarães. 
Maria Teresa e João Ribeiro, Maria José e Raimundo 
rcresias Filho e mais e mais. Arnaldo Martins Pinto 
aTudando a receber. Augustu, Nilze e Marquinhos, aten­
ciosos com todos, Augustu' s Gri/1 é o grande sucesso 
entre os socialistas da city. Cada dia da semana tem um 
prato diferente, mas o must é a feijoada dos sábado, e 
o cozido dos domingos. Julia, feliz com a homenagem. 

CASA NOTURNA 

Jorge Melo vai inaugurar em iulho mais uma nova 
casa noturna "Mid Night Bar" na Rua Coronel Francisco 
Soares, 2355, no eixo do Km 14. A casa é inspirada 
nos bares da juventude de Orlando e Miami, com vários 
ambientes. Vai ficar muito bonito. Depois eu conto. 

SW/NG SIMPATIA 

Cham.a-se Swing e Simpatia o grupo (excelente) 
que se apresenta quartas-feiras na Picanha Deu Serto 
e sextas e domingos no IBC. No esquema, Luciano, 
Sandro, Rubens, Paulinho, Oséas e Admilson. 

Quanto à Picanha Deu Serto (com S) eles aboliram 
o C de certo e com S a coisa deu super certo. Pois é. 

BENEDITA 

Jean Kuriak organizando na Riosampa para o dia 
27, na tarde, uma festa em torno da Deputada Federal 
Benedita da Silva, que vai se eleger Senadora este ano. 
Ela e Nelson Carneiro, o Senado estará bem represen-
1ado pelo nosso Rio. 

Quatrocentas mulheres. Homem não entra na festa 
do dia 27, nem o pai daquela atriz (ele não desgruda 
dela um minuto) ... 

4 O'Jmingo outro evento, desta vez em casa de 
Eteva:do Brandao. Churrasco em torno do colunista e 
de Fábio ,'v\oreira, que fez aniversário no mesmo dia 
que eu. Ft:sta bonita e bem organizada, que acabou 
com a segunda-feira clareando. 

5 E agcra, uma pausa. Ainda vai ter o chá no 
Copacabana Palace, o jantar na A Desgarrada de minha 
amiga Maria Alcina, em Ipanema, o show de Elymar 
Santos, e depois, em agosto, vou tirar férias que tam­
bém sou filho de Deus e preciso de um descanso. Ufa, 
cansei minha beleza por hoje. 

GRATO 

1 FI t: m Elymar Sari1os, lernbre correndo, dois 
-n >J 20 shcNs com ccnhecidíssimo po­
. r-- zar showr'r"lícin, dt.. ... antc -toda a cam· 

Bernadete Melo e Jorge Melo, grato. Zenir David, 
c;brigado. Iene Pereira, Manoelina Barata, Julia e Arnal· 
do Martins Pinto, Renato Alves, Quiquinho, Consuelo, 
Vicente de Paulo Manso, Alexandre, Isaura, Renato, Ser­
�Jinho, obrigado. lsamatha Jóias, merci. Luiza da Azon, 
cbrígado de coração. Vera Melo, obrigado. Beto Flores, 
merci pelas flores. Teresinha Moreira. grato. Riquinho 
e namorada, grato. Norma e Ivone Barbosa, Ester Giehl, 
l�atalia e Lauro Giehl, obrigado. Mazinho, obrigado. San­
tos, Gecy, Batista, Ramos, Joaquim. Falcão, Patrícia, Mi­
riam Magalhães, Nego, obrigado. Cacau, Perly e Jailton, 
suave: Ana Crispim e Eliane Nunes do Café & Carinho 
edorei! Gouveia Magazine. linda Maria Alice Gouveia', 
cbrigadc. Ma, ly e Jacv Florentino, grato. Alberto Aqui­
no, obrigado. Sr. Urici, obrigado. Hercilia, ,Etevaldo 
Kleubia, Whado Junior, obrigado. Paulo de Almeida, 
Fernandhc Moreno. Mauro Vasconcelos, André Augusto 
c4_o Na�c,mento, Bo _utique DesVest, Sérqio Nerél, Apare­
c.1da Tinoco e Mano de Carvalho, Carla Mc1riene, obri­
çado, Eugenio Onça, Lael e Cléia Máximo, Samuel do 
Colégio Brasileiro. Deputado N,:-lrnn Bomier, muito gra­
fe. P�dr:'.l Paulc Pereira de Barros. obrigado pelo carinho 
e pel;t amizade, você é demais! A .. lindo Camarc, você é 
�en1e! Obrigado por tudo, Mário Marques, Lurdinhc3 e 
hugo Fronzarc.li, to.zevedo da Coca-Cola, Julie César da 
raiser Ana lucia de Castro da Comunicação da KaisP.r 
ri-""'"r_c1 pe1('1 .. _�rindes do sorteio, Fred Santos. obrigado. 
B qô C:tlr .:,-. -'>, grato p1.la colaboraç�o , �orteio dos 
,>r,nC�· Ermaro DJllari, grato. Jan ...... Crispim obrkH'ld,) 
r,e-la forca. você é amigo mesmo! '") Jcão e� ; ta Car­
r •o L J P-nr-� obrigaria. Ric1Jrd:, Ga-;par rbriqado. N,o,J 
lif e f._ e, /Aaninha Pres ntes ft:Hnbfm da d:,:, A 1 
Cri .. p m), Br<:1ox6tique do Rub?.m õc.m e simpática �".posa 
� f�t,o.. '1' r p�·I� homr.n�ge .., Pils areia C ç,1ck: 

1' 

J· 

__ r ilior6rio. Ele merece. 

1" �f•if'I� Pinto ganhou fe1ioada Ce ho-
1 111t idade no sábado. Augustu's Grill 

-. r .. �m para o; abraços� Alzira e Pav�o 
rv pa vermelhí:;;�ima, Etevaldo BrJndao 

..J ::isa Scuças. . . Cinara e Flávio Ci:-n• 
r"'lm ,:;i f. 'io l s f ... rnando, Hilda M,r ·s, 

, n 11-- P,..ulo C- "="? ·za, p-..-fc .. or -1.-

é �• Gato, gr .lf1L mo. Co:c.d a Borges, ti.. 'lmD. 

TOOllE 

ras 
v: _e • P", , in1 3 cc.:i • 1 ·t t' 

3 R1•;_ m" Jprt;;_c ltln :lo de -.r, .-3r ,uv•r e 
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PARQUE DOS BRINQUEDOS 
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. 

81.INOUEOOS �-IACIOt JAiS E ESTRANGEIROS 
PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

i TELEFONES: 767•7272 E 767,7849 

:' 7� 
I. ·- ' 
.J �j Contabilidade Nelson Eornicr U:la. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
AS31STÉNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇDS-

ESCRITÓ!llO: RUA PROF' �ENINA CORREA TORRES;·-
230 - 10" ANDAR -JELEFONES, 767-1747/767-7621. 

(SEDE PRÓPRIA) 

RECEBEMOS "TICKETS" COMO FORfM DE PAGAl,IE�,O 

RUA DR. THIBAU, 20-TELEFO�E; 7611-3760 
CENTRO- NOVA IGUAÇU 

08ílº �á1b g� g� 
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA OE CONSJRLJÇÁO, L�GALIZAÇÕES 

) 
JUNTO À PREFE!TURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 
' 

''- Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 
Nova Iguaçu - RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

• ��=·:�;:.:iJ7[:1u�i11!:;:it1uim11!1li:@ii!IH!IF1m· •1:,.:;i;:.�':t11l?1·:: �;:írjT r.!Hi 1iillüi 11:;1 
i:IJNERARIA SAO SAL\íAIJGfi LTDA. 

l!llj
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' UI, CONVÉNIOS, INPS, IPASE, POÚCIA MILITAR, 
! Cô�PO DE BOMEEIROS, CASAS DA BANHA, PETROBRÁS, . 

MINISTÉRIO DOS IBAl4SPORTES. COM?ACTQR, FcDRBRA 
11111 VIGNÉ S.A., MINISTÉRIO 00 EXéRCITO. 
. CONCESSIONÁRIA DOS SERVIÇOS FUNERÁRIOS DOS 

, '-_. 
1
1

,
1
1 

CEMrréRICS PÚBLICOS DE NOVA IGUAÇU 

1 1-11 
,li 

•MATRIZ• 
RUA DOM WALMOR, 17- NCVAIGUAÇU 

li' TELEFONES: 767-0529 E 767-9124 

FAifÕL DAS TINTAS 
V:ãNDE SEMPP.: f'OR �ENOS 

TINTAS• ÓI EOS o PINCÉIS• ALl,P.:1,□ES 
GESSOS • COLAS • \'ERNIZ!:S 

TUDO PAAA PINTURA 
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Copa José Fernandes agita 

a galera de Rocha Sobrinho 
MOSCOSO JUNIOR 

A IX Copa de Futebol de nomlnada J�e Fernandes, que 
está sendo disputada em Rocha Sobrinho, e9tâ agitando 
como nunca a galera daquela localldade. No último domingo 
foram disputados os Jogos da rodada de número 9 da com­
petição. No campo da Olaria, o EC Renascer derrotou o Es­
trela vermelha pela contagem de 2 a 1, gols a.sslnalados por 
OUdo e Stev1s, centra um de Luiz Marçano. Com esta v1tórla 
o Renascer passou a somar 10 pontos ganhos, garantindo, 
assim, a sua privilegiada. posição de lider isola.do do certame. 

OUTROS RESULTADOS 
Os demais resultados da nona rodada apresentaram os 

.segu1ntes números: JC Santos 4 x 1 Maria Cristina, Con­
fiança 1 x 5 Sindicato e Grêmio 2 x O Grupo dos Vinte. 

A classificação das equipes por pontos ganhos está as­
sim definida após os resultados verificados na última ro­
dada: l.º) Renascer, 10 pontos; 2.0) JC Santos e Estrela 
vermelha, 7; 3.º) Grêmio, 6; 4.0) COnftança e Sindicato, 4;  
5.0) Grupo dos Vinte, 2 e 6 .0) Maria Cristina, zero ponto. 

DtCIMI\ RODADA 
A Copa José Fernandes terá prosseguimento neste do­

mingo com a realização dos jogos referentes à décima ro­
da.da, reunindo as seguintes equipes: Renascer x Grêmio 
(8h35m) e Maria Cristina x Grupo dos Vinte (10 horas) -
ambos no campo da Olaria. Estrela Vermelha x Confiança 
r8h45m) e JC Santos x Sindicato (10 horas) 1- camPo da 

Vila. 

SOCIAL!! 
Minha sobrinha e afilhada, Fernanda Moscoso dos San­

tos, completou, no último sábado, 10 anos de idade. Nandi­
nha, como a chamo carinhosamente, estuda no Instituto de 
Educação Santo Antônio (IESA) . Ela ganhou dos seus pais, 
Augusto e Nádia, uma bonita festa realizada em sua resi­
dência, na Rua de ViJa Soninha, n.0 5, nesta cidade. Nanda, 
que Deus lhe abençoe e ilumine seus caminhos! 

Campeonato de Master d isputa neste 
domingo última rodada do turno 

O Campeonato Iguaçuano de Futebol Master (versão 
94) , competição promovida pela Liga de Desportos de Nova 
Iguaçu, estará disputando neste domingo sua sétima e úl­
�ima rodada do primeiro turno. Os jogos programados pela 
+abela registram os seguintes encontros: Chava A _ Ferro­
viário x Nacional, Real de Austin x Ouro Fino, Dom Rodrigo 
x Roma e Aymoré x Três Fontes. Chabe B - Social Junior 
x São José. Ouro Fino B x São Lourenço, Agua Dourada x 
Unidos do Cot- �x A e Unidos do Cobrex B x Vila São Miguel. 
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URV 
inflacão 
TR 
Inflação (acum. 1 2  meses) . . . . . . . . .  . 
Poupança . . . . . . . . . . . . . . . . .  , . . .  . 
Salário m inimo . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Uferj (mensal) . . . . . . . . . . . . . 
Uferj (diária) . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Ufir (mensal) . . . . . . . . . . . • . . . . .  
Ufir (diária) . . . . . . . . . . . . .  . 
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Unif (diária) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Ouro (grama) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
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Ufinig (p/ pg. IPTU) . . . . . . . .  . 
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26 . 902, 1 2  
35 . 224,99 
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2 . 45 1 ,00 
679,43% 
3 .  854,53°1<. 
30 . 279,07 
7 .  044,99 
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ALIADOS CONSEGUE BOM RESULTADO AO 
EMPATAR COM O SETE DE SETEMBRO 

A equipe do Aliados AC, lá do bairro san­
ta Eugênia, conseguiu um excelente resultado 
no domingo passado, quando empatou pelo 
placar de 1 a 1 com o Sete de Se-tembro em 
partida disputada no Estádio Joel Per�lra 
em Miguel Couto. O_ Jogo em questã9 fol vá� 
lido pela sétima e última roda<ja 'cii, primeiro 
turno do Campeon�� Iguaçua_no tle Futebol 
da Primeira Divisão (categorta. adulto) cer­
tame este prom.ov1do pela .Liga de Des�rtos 
de Nova Iguaçu (L_DNI) .  O pla,;ar l��I man­
teve o Aliados com esperanças na ·chave A 
onde detém 10 pontos ganhos . .De.nils�n mar� 
cou para o Aliados e João empatou para 0 
Set.e de Setembro. 

TIMES 

Os dois times atuaram com: Sete de 
Setembro - Deca; Cabeça, Batista (Alex), 
Zezlnho e Mário; Papinha, Tuqulnha (Joac!J 
e Tuninho; Dedé, João e Xande. Técnico: 

Blrão. Aliados - coca; Qul (Nem) , Ullsses, 
Beto e André; Carlinhos, Michael e Denil­
son; Gcrson. (F<Can.c..mente). Garrincha e 
William. Técnico: José Carlos. Na arbitra­
gem, com um bom desemperuio. atuou -Jorge 
Maurício. Ele contou com a au.xilto das ban­
deiras Mar1ano de Paula CB) e José Barbosa 
(VJ . Na partida preliminar d� Jun!Ore� o 

Aliados goleou o sete de setembro pela con­
tagem de 5 a 1. 

O segundo turno da Primeira Divisão da 
LDNI só deve começa_r apó_s a Copa do Mun­
do. E para a segunda fase, contÇ>nne o regu­
l_amento da comJ)etlçã.O, ctásslflcàm-se os dois 
primeiros colocados ··de cáda Chave, em cada 
turno. 1: bom fembràr, antes de tudo, que 
ainda faltam ser 'reallza,dos alguns Jogos, 
pois os times Poei,guar, Nóvo Rio, D_Lamante, 
Cabuçu, Social Junior, sete de Setembro, 
Éden e Esperança, estão com um jogo a me­
nos. 

MARCEL FOI O GRANDE DESTAQUE DA VITÓRIA 
DO HELlóPOLIS SOBRE Ó NOVA CIDADE 

O Heliópolis AC confirmou sua su­
perioridade na Chave A do Campeonato 
Estadual de Futebol da Segunda Divisão 
(versão 94). O time, domingo passado, 
jogando em seu Estádio José de Alva­
renga . derrotou o Nova Cidade, de Ni­
lópolis, pela contagem de 3 a O, com 
dois gols do artilheiro Varley e um de 
Jefferson, sendo que o quarto zagueiro 
do alviani l  belforroxense, Marcel, filho 
do empresário Manoel Robalinho, foi o 
grande destaque da partida. Com esta 
vitória, o Heliópolis ficou numa posição 
bastante cômoda em sua Chave na com· 
petição do Rio de Janeiro, cnde é líder 
isolado com 24 pontos ganhos. Em se­
gunda colocação está a representação do 
Colúmbia, com 22 pontos. 

TIMES 
Os dois times atuaram domingo pas­

sado com os seguintes jogadores: He!ió-­
polis - Pingo; Bozó. Cissa, Marcel e Juca; 
lndio, Marcelo, Prego (André) e Edu; 
Varlev e Jefferson .  Técnico: Silas. Nova 
Cidade - óscar; PC (Clauber), Baiano, 
Dudu e Pierre; Martins, Marquinhos, Re­
nato (Manoel) e Ronaldo; Gel e Sinésio. 
Técnico, Leno Tadeu. Arthur Nunes Go­
mes foi o árbitro, com bom trabalho, au­
xiliado nas laterais por José Dutra (A) e 
1vo Gonçalves (V). 

Neste sábado, a partir das 1 5  horas, 
no estádio do Ma racanãzinho, em Duque 
de Caxias, o Helíópolis estará de novo 
cm campo, desta vez para jogar corri o 
Nilópolis. 

LEGIONÁRIO DERROTOU UN IDOS DE OLINDA 
PELO ELEVADO ESCORE DE 5 A 2 

Em jogo amá$1.oso disputado domingo 
passado no campo do As de Ouro, em An­
chieta, a equipe de futebol veterano do Uni­
das de Olinda FC, daquela localldade, não 
esteve em seus melhores dias e por isso aca­
bou sofrendo uma derrota por placar elevado 
- 5 a 2 - imposto pela representação do 
Legionário FC. de Nllópolls. Os gols da par­
tida foram assinalados por Alexandre (4) e 
Cavallnho, para o time vencedor. Adernar 
marcou os dois gols do Un1dos de Olinda. 

EQUIPES 
As duas equipes que disputaram a par­

tida amistosa no campo do As de Ouro, no 

úl.itimo domingo, atuaram com: Unidos de 

Olinda - Jair; Abelha, Joel, Carlos e Chibil; 
Ferrinho, Meio Quilo e Adernar; Silbério, Ro­
gério ( Clóvls) e Jocimar. Técnico : Pedrinho. 
Destaques : Adernar, Chibll, Clóvis, Joctm.ar 
e Abelha. Legionário - Manoel; ClodoUson, 
Toninho, Lida e Cid (Valter) ; Brlsoleta, Jor­
ge e cavalinho; Maciel, Alexandre e Guer­
reiro. Técnico: Brisoleta. Destaques: Lida. 
Alexandre, Manoel, Toninho, Guerreiro, Ca­
valinho e Cid. O árbitro da partida, com 
bom trabalho, foi Edmllson. 

Neste domingo, às 10 horas. no campo 
do As de Ouro, o Unidos de Olinda estará 
enfrentando o time do Esperança, de Cabuçu 

� llar 't'ran.sm.oiilano callz.ado na Rua Dr. ThÍb�ll• 
instalou um telão Para. q�; 
os r�en�_!tq >o,..111 asslstll'_ âdslOl'ls 4a Sei,çã,i B=ilelxa. o Salão Só F 
tl'í, '!1fltu:( iMâ' t>lç..,i:�
também Instalou um t,lão 
Só que lã ê cobrado ttts: mÚ 
e� pelo �rer.w e 1� 
mil para quem pretende i-4-­sf.stlr '"'à"" to"crõs' �ógos do 
BrJllll Par:c es\e,, no ell\an­
to, toram oferecidas cam1s.a3 
do BJa.slL ccmo br�� • �o 
g��o do �lmadoo F. e, 
t�":'béY' tem telão. Lá, um 
número multo grande de tor. 
cedores- acompanha. os 10go1 
da Seleção com multa a.nt­
mação. • Torneio de '.Fute­
bol de <Rua fGo!zinhol , que 
vem sendo disputado aos do­
m.Ingos, na Rua do Encana­
mento, no Bairro Calllórnla, 
foi adiado. O terceiro Tor­
neio seria. disputado neste 
domingo, mas fol transferido 
para o próximo dia 26 de 
junho. Devem participar d:\ 
coinpet.1.ção as equipes: En­
canto i campeão do Torne:o 
realizado domingo retra.sa­
dol , Uruguai, BrasU, Para­
tudo, Colômbia e camarões. 
• o Campeonal<, de Futebol 
Intermunicip-al entre Prefei­
turas, promoção do Depal"ta­
mento de Esporte e Lazer da 
Prefeitura Municipal de Bel­
ford Roxo. disputará a par­
tida flnal no próximo dia 3 
de Julho. Conforme os orga­
nizadores. o Jogo final acon­
tecerá no E.stádlo José de 
Alvarenga rcampo do Helió­
polls) . • O craque argentino 
Dieg0 Maradona pretende re­
petír neste Copa a5 jogad?'> 
genlats da Copa de 82. 0U3T!­
do foi eleito o melhor ,o�:1.­
dor do mundo. • A Seleç:::'> 
da Alemanha, do Gruoo C. 
foi a primeira a se classif'­
car para � nróxlma fase d1. 
copa. O... alem�es derrot, ­
ram a Bolívia e emnatan.m 
de 1 a 1 com a E�anha 

êÍNÊMA"

CINE RIVER IGUAÇU -
"Corra que a policia vem ai" 
(comêdlal , com Leslie Ntel­
sen e Priscilla Presley. cen­
sura livre. Horário: 15h -
16h30m _ 18h - !9h30m e 
21 horas. Praça Antônia Flo­
res Teixeira 767-0229. 

CINE VERDE - ••O exter-
minador do futuro", c, Ar· 
nold Schwarzenegger Hor:.1-

rlo: 14 - 15h30m - tSMOID 
- 18h20m - J9h30m e 21 h 

..----------------------------------, "Sexo an::11 com animai.\, 
(filme de sexo explicltol -

Censura: 18 anos. AT�DO E VAREJO 
, 

1 FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMÁCIAS, PERFUMARIAS ETC . . .
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Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio 
Av. Get•:•!io Moura, 1 559/1 561 - TeL,791 -1 844 

Cent;o - N ilópolis - Estado do Rio 

CASA LEILA - PERFUMARIA - VAREJO
Rua José Hipólito de Oliveira 1 1 9 - Tel ; 767-6738 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio 
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